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CORREI() DA LAVOURA 
DE 26 DE MAIO A 01 DE JUNHO DE 1990 X.0 3.796 

Juíza condena f iscai corrupto a 
1 ano de reclusão mais multa 

A Jui:.1 fone Pernes, titular da 7a. Vara Criminal 
dr No,·a Iguaçu, condenou a um ª"?. de. recl~sãc, _ ma_is 
multJ. 

0 
~crddor da Prefeitura Municipal. Luiz Claud10 

d<i Cunha. cnquadrcJdo no artigo 317 combinado com o 
artrgo 29 do Código Penal (corrupção pas~iva e cc,ncurso. 
rc~pcctiv.Jr:ic~te}. O fato ocorr~u no di~ 25. de_ abril ::lo 
ano pas~ado. quando o agente fiscal. Luiz Claud10. tLntou 
Jc,·ar '\·antagem indedda" ao se dirigir ao estabelec1me:n~ 
to de Pcdrc Antonio da Silveira Freitas. situd.cio na Rua 
Helena. i 17. no Distrito de Vila de Cava. 

O prefeito Aluísio Gama. diante das denúPdtiS de 
P1:dro de Freitas, determinou a imediata instauração <le 
inquénto administrati,·o e suspensão imediata do sen·idor, 
cu10 resultado foi encaminhado à Justiça Criminal. O de­
nunciante. que não cl,.:gou a pagar a prcpina. coníirmou 
a~· den\lncias perarite a Juiza Ione Pernes por trê~ ,·ezt?s. 
o que culminou com a condenação. Luiz Cláudio. que em 
I4 de agosto próximo completaria l O anos de se-r\'ic;c pú• 
bJico na Prefeitura de No,-a Iguaçu. perde todcs os direi­
tc.., além da exoneração. 

PREFEITO ENTREGA MAIS OBRAS 
A POPULACÃO DE NOVA IGUAÇU 
~om rcc1;rsos da propria municipalidade, através do re­

C'ClhJmf'nto de impostos. e ~em cc-:itar com o apoio dos Go­
Yernos Estadual e Federal. o Prefeito de Nova Iguaçu Aluisio 
Gar.1::, deu contin1.(dade no_ último sábado, dia 19, a mais 
~: u~~r;~~na de mauguraçoes de obras reali1.0.das por todo 

Acompanhado d\.l vice-Prefeito. Laerte Resende Bastos 
Dep~tado Fed~ral Vivaldo Barbosa, dos vereadores Jamii 
:c-::i_ <:s .• "i.ltam1r Gemes, Margareth de Moraes. Cornélio Rl­
b~ ! . d~ profe~~or _Ju_berlan de Oliveira, Edésio da Cruz Nu-
n .. ~. C:_d.lca de Ohveua, Manoel Pantaleão, do empresário 
Luiz Novaes e d~ todo o $eu secre~ariado, Al\J,iSiQ inaugurou 
as ,~bras de re~orma geral no~ prErlios das ~alas Mu·111e1- -
P?, - ~~oel Joao Gonço.lves, no Bairro Monte Líbano· Ja;. 
~m ~ ...... P-~ada n? Bairro do metmo nome; Alfredo Soares 
'-Ul • Ulrap1cu, e a1nda as obras de .;.aneamento d ' 
~?\imentação em nove ruas do Baino Sã-O• MiCh!fnfJi1~ · ~ 
\3.Q COl~mbo. V.asco da Gama, Simão Bolivard H 

0 

~- :1eil .Armon.<;trong. Pedro Alvares Cabr~1,' Feer~~nt::!= 
e~. Jaune Coo_ke e Marco Polo, .e as avenidas A B e D 

E, F G . H, I e Sao MarCO.i no O:mJ unto Habitacionál KJv1' 32~ 
1 

AS ESCOLAS ---
Mon~e r~ola M':3-~icipal Ma:ioel João Gonçalves, no Bairro 

~~ : 1::~f:i•ir:~:~ª:~~;r~~f•;~~i:~s0~~;" .~.;;,~ii~a
5
~~ 

cimento recebeu· refor~ '" s O pr me~ro ~au. o estabele­
ra~ão de todo o sistema ah~e:âul 1,ncoo pré1d'tº'· pintura e recupe-

e e e rico. 

Ja a E'iCOla Municipal Ja di , 
ma gerai no prédio pi-:1t ra r ~ Esplanada, alem da refar-
te so~a Fernanda Mari; ~e de e Vi .•. sob o coman~o da pro­
t .iJ.:..rao de um bebedouro n es ie1ra, ganhou runda. a ins-
2L0 alunos de 1 a a 4_., se : atendendo a necessidade diária de 
emocic.r.;.da. a ·o.luna Lu~rrs que estudam em dois turnos. Lá, 
.a~Ta.deceu ao Prefeito po e~e, em nome de todos os colegas, 
antes segundo ela, "era ~aiJi~~~~uperado uma escola que 

Em Marapicu a Escol M . 
completamente rec'uperada ~ 1 untclpal Alfredo Soares foi 
de l.ª a 4.ª !'.éries em dois t e a e! udam 350 alunos também 
ria Borge., disse ' urnos. A diretora llbrta da Gló­
e 5 estag1ân.as e \Uer ª ':Scala tem i:::et~ professoras formadas 
a~lcional de d,nc1ta~;:;:u ~ara relv1nd.icar do Prefeito um 
<:a.o do ensino de 5 ... a a.Fsénº professorado e a lmplanta­
Alu'slo, em seguida. res es, pois a procnra é gramde. 
~unicipaJ. que trab'alh..a pondeu Que e ... ptofes-sore~ da Rede 
d1firíl 9:ce!so e saltentoum em esr:olas dt.s~ant:es, ganharão o 
a 8.ª ser:es entrara em ~~:d~ i~~~~:ª~n~~ ensino de 5." 

Nas tres escolas Pr f . 
~ recepcionado po~ ºa1u~~1to fot receb:do em cl ~a r_:~ --~ 
munJdade Em Ma.ra ic • professores, tumctonártos e co­
quç, estava tel12. pois pe1:· e a ~luna Cele.'ite de Fátima díS-fe 
ros de que a esco1-a ''não est~ demais atunas estavam segu­
~ntes" a mais caindo aos pedaço.':i. ~orno 

DEZESOV'E JreA.S 

A! iMugurações entrara J 
18 hor-:1$. Alu.1.!10 e sua m J)e a noite. E por volta das 
ehel para entreg:1r ao c:'~~v~ chegavam no Bairro São Mi­
:;-iaa A, B, e, D E, F, G, H. L àl!el)aárea, of>cialmente. as 

unadas e pavtmentadas A e ao arcos, ~oda.a sameades 
H·;-iresentanào o MAB •Fed D}OTadora KátJa dos Santos' 
dores de Nova Igue u e eraça'l _das A ocJaçõe.9 de Mora~ 
de agra.d~c:i:mento ç J' a .comum~ade local, leu uma . 
aprovf'ltando para ~c~~~i'z. ~~rr~:ri1s1ra

1
rão de Alulsio o~"'!r;t 

a.5 me hortas para a região. 
M:ai~ tnc!e. Alu1slo 1 

~a da CEHAB, no KM sif1 u paro D COnjunto Habitaclo­
c.: .'ma de festa prepd..fad Pe~t:.ide inaugurou noye ruas em 
e< rtf>u a área e d'SSe 30/ ª pl,puJação. O Pl"efeito ·per­
g t\l ter imna vida digna ~~rrsdores Que Nova Iguaçu neces• 
dr -Governos Estadual e Fede ~· mesmo sem receber ajuda 
Jr.:iliecerã empenhada em ra • a sua administração per­
tr ;n<k e reformando e fanear as ~uas da Cidade. cons­
tr.e.hc:r- ~ara o povo, retrfiw'iid hosp1ta15, ,1.1uutos _Jazendo o 
é pago ~m lm~tos. 0 qn obras e ber.\er1c1os O que 

NOVO INQLIÉRITO 
Aluísio Gama já determinou, taml:ém, n.:i türde Je 

quinta-feira, a 1m,tauração de mais um inquérito ..i.dmiois­
trati\·o para apurar as denúncias do Sindicato do~ Ven.­
dedores de Rua de Nova Iguaçu, dando conta de. que "de.­
pendendo de local. os fiscais recebem até Cr$ 50 m,I para 
liberarem os vendedores" (conforme v"'iculou o "Jornal de 
Hoje". -~dição de 23_..'0S. atribuindo a declaração ao repre• 
5:entante da entidade. José Soares). 

O Sindicato declarou que encaminhou representação 
à Justiça para que a Secretária de Indústria e Ccmércio 
prove as declarações de que "existe uma máfia de empre..­
sãrios clandestinos controlando o comércio de ambulantes 
na" cidade". A mesma representação foi encaminhada à 
Prereitura Municipal solicitando que as denúncias fossem 
apuradas através de inquérito administrativo. O Prefeito. 
ao tomar conhecimento das denúncias. determinou a ins.­
tauração do inquérito e. certamente, seu resultado irá para 
a Justiça Criminal. 

Mais de 11 O mil crianças já foram 
vacinadas contra a meningite 

_A Secr_etaria Municipal de Saúde de Nova Iguaçu em\ 
açao co.nJun~ com o Centre;, de Saúde Dr. Vasco Bar­
celos, ja vacinou 110. 816 cnanças rotre a faixa etária 
de seis meses a nov~.ano:;, nos 27 postos de vacinação 
e~palhados por todo '"'o Município. O maior número de 
vacinações, entre os dias 15 a 18 do corrente. incidiu 
sob~e as crianças de cinco a :iove anos, com 60. 830 apli• 
caçoes, sen~o registrad'J, entretanto. o indice mais baixo 
ent.re ~ crianças de seis a 11 meses, com apenas 5. 443 
aphoo..,çoes. 

~pesar da _expectativa sobre os efeitos colaterais da 
vac1p~, de, origem ~ub:a,na, contra a meningite mo.1in­
gogoe1ca upo ~ e C, nenhum fai:o á~tavante foi reg·s­
trado dur9nte os quatro dias de vacinação. De acordo 
com alguns vacinadores, "muitos pais estão receosos de 
vacinar suas crianças", porém, admitem que "até o €~­
cerramento,. d~ campanha, no Municíp:o, previsto para 
~ei!.ª 25 pro,amo, tenham s1do apl1cadas as 374 mil do-

V 
BELFORD ROXO 

~ O Sêgun~o maior índice de vacinação foi registrado 
el'.ltre as crianças de um a quatro anos de idade, atin­
g,•:i~o U_!ll ~o tal de 44. 543 aplicações, Dos 27 oo<;tos de 
vac_maçao ms~alados. sob o controle da Secretaria Mu­
nic1pal_ de Saude e Centro de Saúde Dr. Vasco Barcelos 
os maJs procura~os têm. sido os do novo Município ctê 
~Jford Roxo, cuJa Iocalldade foi a mais castigada nas 
u_Itimas en~hentes, em virtude da falta de dragagem dos 
ri~5:" e canais nor parte da Superintendência Estadual dos 
Rios e Lago~s - a SERLA. A Secretaria de Saúde ifn· 
forma,, tambem, que qualquer reação estranha !la crian­
ça vac;n3:da, ~sta deverá ser reconduzida ao po.sto onde 

-., a dcse fo aphcada 

PRN já tem candidato em B. Roxo 
R A -~eçã.o do Partido da Reco:istrução Nac;onal de Belford 

~~oi l :scolheuJlil seu candidato a Prefeito pelo no\•o mu­
mcip o - ele o Sf. _José carlos do Nascimento, 39 a.nos, es­
~olhid~ na Convençao do ])'3rtido realizada no último aia 2 
f e,:, ma.i~ quando d1sputou a indicação do PRN com o pro­
e. sor ubens Menezes, sendo apoiado pela !'naíoria. 

J Em entrevista concedida ao CL esta semana José car 
t~J do _Nascimento, revelando segurança. disse que' 0 seu par: 
R o nao teme :i_ força eleitoral do PDT na reg1ão de Belford 
lo~xâe ~eÍfo Josr Cjardlos, "a força do nome d.o Presidente 001-

1 _ va .& u ar o PRN loral pois eu sinto que a po~ f;' ~çao est~ uss·muando as proPostas rno1"allzantes do Che• 
a Naçao - Apesar de dizerem que o povo é Jgnortnte 

º~de tnst~~ ele já se ,encontra muito mats polltizado como 
pu emos ob.:.ervar nas ultimas eleicões" ' 

COLIGAÇAO AN'II-PEDETISTA . . 

tido Quanto à poss1blltdade de uma coligação de vãrtos par­
pró;rl~~n!,1:a ºre~~· losé ~arlos tem u _!fl a visão bastante 
trr b Ih ª e - tz ele - . nao se trata de cm 
d; f~rt~~~tr\ o PDT ou qualquer outro partido, mas sim 
s en o do Partido de Reconstrução Nacional que 
v~~~e nesse momfnto para ncar Ta·::,_to que Já estamos' con­
de i~~o al~~~ça~~tros cinco partidos sobre as possibllidades 

tend~e~~:c c~ntext,o dr 1 allanç:is, José Carlos revelou que pre­
~· d _ uur a par r de algumas propo.stas que ele con 
Q1u:1 :eb:~Qm~a 1~P;Odrtâncl::i., t~ls como _saneamento b.:i.sko-. 

d . - ,., sau e, educa~ao. o ens100 básico _ "para 
Po E'rmos lmphs•:itar realmente um novo muntciplo" e 
cultura - "para que oos.samos acabar de uma vez po;ioda: 
com e'S!-'O. história de Que Belford Roxo é o p 1 d 
altos md1Cel> de crlrr.lnalldade do mundo" a co os mat.s 

Q11anto "i).O quadro de candidatos a vertadores PRN i ~ 
::r~~~~~~e ~c~~d~1 ~om a re~lldade .do partido,' ~pois ne~~ 
maior de candida to.i áor q~i~ ~s; Ca rlô:> .- temo11 um número 
que demon.stra a nos.,a for,:a co~ P~~~e;~~~e~~~•~º raro 

'/JJ~;o e~rtpa;e:;~~~~e~~d~~~t?3o 1!~c~!fot~d ~~!o A~;~~ 
_. ~ao os nomes que se lru-iouam dentro do PRN' 

car..01dat.-0~ a uma eadelra na A-!!embléla Legi~latlva. como 

NO>'A IGUAiU (IU) Al<O LXXJn 

EOITORl,\L 

TRÂNSITO - SINAL FECHADO 
Na última terca-íelra. dta 22. na_ R u a Bernardino d~ 

Mello. bi'm ~-m ircnte ao Forum Itaba1ano., um Passat bran­
co atrope'cu uma ~enhora de Idade A reportagem do Ct.. 
compareceu ao local e pôde verlrtcar que o sinal ins~alad<> 
na linha de desc1da da rampa da Estação FerroViárla esta.. 
enguiçado há mais de duas semanas . 

. Novidade? Não ~e é mais um exemplo do que é o 
transito em Nova Iguaçu, se em frente ao prédio que abriga. 
º· Pode_r .Judtc,ário neste Munlcípio, onde diariamente tran­
sitam JU1zes, promotores, e.dvogadJs, um stnal luminoso fica. 
d_uas sema.n3:s ~tangalhado, sem que nJnguém tome as de­
~das providencias para que o mesmo ~e10 consertado, lma-
~~!1eº i~=l º~°c::i~~i;:i:;tras vias mais afastadas do centro. 

Na Rua COronet Francisco Soares, esquina ~om a Av­
~la~echal Florl~o. por exemplo, 0 pedestre não tem vez_ 
Antigamente, extstia no local uma placa or·entam.do o mo­
torista, onde se lia '"PARE". Apesar de ser pouco respeitada 
a placa çu.mpria o seu dever de coibir o motorista mais atol.:_ 
to, pernutindo _que o pedestre 0travessasse aquela movlmen­
t3:d~sima esqwna com alguma margem de segurança. Elt­
n11nada a placa., h o j e a travessia naquela esquina é uma 
f0çanha de alto risco, sobretudo para idD~cs e criança"' 

Tudo isso soma-se ao desrespeito dos motoristas às suas 
constar.,t~ e repetidas infrações às leis do trânsito; exce~o 
de velocidade, completo desrespeito aos sinais que ainda se­
encontr:1~ em funcionamento, estacionamento sobre ~ cal­
ça.das. orubus que param fora do ponto e que cobrem a ci­
da.de com uma fumaça densa e tóxica, lançada ao ar por 
ve1cu}os velhos mas <l;e. tari.fas sempre rEr.lovadas pela guia. 
fanta~tic~ d~ empresar1~s mescrupulos~ e que je.ma..is se 
consc1~nt1zarao de que sao concessionános do serviço públi­
co. ~mal de contas: o que esses empresários menos respei­
tam s_ao os seus ~u_ários, quer dizer, a fonte permanente de 
suas mcomensurave1s fortu,nas. 

Um outro local. no centro, que revela. de modo contun­
<;tente. a f~ta de uma poiítica de trânsito em Nova Iguaçu 
e o Calçe.dao da Av. Amaral Peixoto. Ali naquele trecho. re­
servado pata pedestres, a qualquer hora do dia ou da noite 
imensos caminhões blindados circulam a v•sta de todos: 
atrava•:icando um espaça de,stinado à ocupação de milhares 
de pessoos que passam indo e vindo na mais movimentada. 
artér·a do comércio varejista de Nova Iguaçu. 

Todo ess:e q.u.adro caótico no~ leva a uma indagação: a 
quem responsabilizar sobre os crimes cometidos diariamente 
no trânsito. çm Nova Iguaçu? Ao Governo do Estado, ao Go­
v~r,no Mumc1pal? Ou será que d.ia...1.te da falta de autoridade 
vistvel no setor seremos obrigados, como se dizia no passa­
do. a ncs queixarmos ao BisPo? 

PDT lerá disputa acirrada na 
Convenção de Belford Roxo 

Finalmente, (:1este domingo. 27 o PDT de Belford 
Roxo vai eleger o seu o:retório, que irá. provavelmente, 
desenvolver um papel decisivo nas prõxunas eleições. 
Até o momento em que fechávamos esta edição. eram 
quatro as chapas disputantes, sendo que a cie número 1. 
do vice-Prefeito Laerte Resendo Bastos, conta com o 
apoio dos vereadores e do Prefeito Alulsio Gama. Esta 
chap-: ~tá sendo cOn$iderada por seus adversar1os comu 
a chapa da situação. A chapa de número 2 é a ao ve­
reador Jaca. que cco::::i.to com o apoio de Ediraldo Mattos 
(tx-Coordenador das Sub-prefeituras). As chapas 3 e 4. 
respectivamente, do vereador Sebastião Silveira e do arl· 
vogado Odilon Antenor de Ollveira, procuram trabalhar 
5eus convencionais em cima de. proposta de dar con­
tinuidade ao processo de emancipação . Nesta sem_ana. a 
reportagem do CL entrevlstou o vereador 5ebastiao S~!­
velra, que falou de suas divergencias com as outras pro­
postas pedeti,üe.s. 

ACREDITA NA VITORIA 

"Nrus~ chapa é a provável ve,;:iceoora. pois nao ~em.o:, 
estrelas. Somos todos militantes de base do par~1do e 
por ts~o acreditamos que a. nossa proposta de rcorgani• 
zação do PDT vai sensibilizar os filiados do J:.'lrL.d_o. que 
saberão responder nas urn~ . sobre o_s seus anseios de 
mudança na estrutura parhdana , d l .':i. se imcialment~ 
Silveira. 

"A principio - cont:-::1.uou - q1.1eremos garantlr q;.;,e 
não temos grandes divergenclas com us chapas 2 e ➔• Jª 
que os companheiros Joca e Odtlon possuem as mts­
mas preocupaç-ões ncs..:ias, isto e. trabathar p<1ra o bem 
do partido. Apenas o que dificulta nossa unidade são 
as rormas de enoomlnhamento que. :-io entanto, pedem 
Scl SU!"" - das." 

Por outro Indo, para Silveu:1 ''já o mesmo não ocor­
re t:m relação à ch:ipa 1. do vtce•Prefeito Laerte Bas-.o:s, 
especia!mente porquP esta chapa sofre uma forte inge• 
1enc1:1 do Preteito Alulslil Gamu que chegou a k: .. ar, 
no nos.s~ caso, impor negocla_ções C?ferecendo percenlual! 
ae part1c.paçâo :10 futuro Diretoria, o que nao condtzja ' 
cum a força da nossa chap:i Além de tudo i~ - tn­
suu Silveira -, quero .saHentar ..1.qui que temos uma pro-
1,wta po.ra o partido que_ lntellzmente, não t :i. mesmtt 1 
das lideranças da chapa . 1. ~ Chapa Emancipação tem 
uma proposta de reorgan1zaoJ> r1rtld&.ri,..._ po:-("'.ue •.:-nt':"!l· 
ae _que o POT nesse momento não esta contemplando 
os interesses de sua grande m-assa de eleltort::s, ou seja,. 
<las camadas populares. se o partido estivesse organiza-
do nt:sse_ se~tido. por certo a intervenção na Lei Orgà­
nlca teria sido no se.."'lticto de convencer os vereadl.'.lrP.s 
do PDT a votarem n~ propostas populares. o que não 
ocorreu. com o.quel_es que se dizem bri:zoJtstas e pedetis­
tas autenhco.s. Nos, da Chapa Emancipação, entende­
mos QUe ~m govern•.> pedetlsta tem que realizar uma ad­
mlntstraçao transparente_ Enfim. um partido urgani.za­
~ies~ã~! •. co:itribuir para qut- o Executivo entendo. essa 

A Convenção do PDT de Belford Roxo sera realizada 
~=s~~r::l~~~~e~~~JJio~ª ABEU (Associação Brasileira 



PAGINA 2 

BASTIDORES 
ANTONIO PAULISTA 

VEREADOR DENUNCIA PREFEITO 

Foi da tribuna do. Câmara. que o vereador Sebastião Sil­
veira denunciou a agressão verba) QUe dis.se ter sofrido por 
parte do Chefe do Executivo, quando o Prefeito Aluislo Gama 
o recebeu na ante-sala do gabIDete. Garante o vereador que 
havia. ido a.o Prefeito em busca de melhorias para o seu 
bairro. o Lote XV. quo.ndo o Prefeito, de forma intempestiva, 
começou '3 questioná-lo 3obre o seu comportamento inas vo­
taçÕE's da bancada do PDT e a respelt.o de um discurso que 
teria !eito lançando dúvidas sobre o comportamento do Exe­
cutivo. 

Jl\"TRIGANTES 

SebG.stlão Silveira, continuando suas denúncias, sollcitou 
ao intrigante que levou as informações ao Prefeito, que pres­
ta.c:,se atE1:ição sobre o fato de que ele, Silveira, sempre fez 
questão de deixar bem claras suas posições e que o vereador 
que se presta a esse tipo de _trabalho deve, pelo menos, ter 
competencia paro. informar direito ao Chefe do Executivo. , 

A RAZAO 

o discurso do vereador que deixou o Prefeito tão irrita­
do, to! um em que Silveira declarou: "Os pedidos de escla­
;reclmentos que foram feitos às secretarias devem ser aten­
didos rapidamente, para que não pairem dúvidas sobre o 
;Executivo''. 

AlJTOCRtTICA 

"Na Lei Orgânica fomos um desastre. As onze medidas 
populares apresentadas foram rejeitadas pelo PDT'\ insistiu 
sebastião Silveira. "Temoo o nosso mandato graças ao voto 
do povo. Não temOs que da.r satisfações ao Prefeito, mas sim 
contribuir para que ele faça wn govemo voltado para os su­
premos interesse,; da população." 

RETRUCANDO 

O vereador Altamir Gomes, líder do Governo, para não 
deixar a peteca cair, dirigiu-se a.o microfone de apartes e 
acusou SUveira de ter ido_ ao gabinete do Prefeito para tra­
tar da chapa da convençao do PDT de Bel ford Roxo e não 
para tratar de assuntos do interesse da comunidade' Neste 
pon~. ~tamir fol imediatame:1te rechaçado por Silveira, que 
d~. _ O vereador Altamlr cao pode falar nada a respeito, 
~~~eri~~- se encontrava presente à conversa que tive com 0 

' 

UMA OPÇÃO PARA OS AMANTES P 
DA BOA COMIDA EM NOVA IGUAÇU i, 

~ 
U~a nova opção para os amantes dos bons pratos é 

a Antique HoU:5e Pizzaria Restaurante, na esquina da ~~ 
R_ua Florest.a Miranda com Ba~ão de Tinguá, próxima ao ff 
~~1 Ji1~a~~~ a Rua Bemardmo de Mello à Av. Mare- ! 

J A Antique House Piz:mna Restaurante tur.ncion num i 
~ ª!11b1ente acolhedor e sobretudo tranquilo o p:-Opne- ~ 
. tano do _esta~lecimento1 o ex-vereador Ma.noel Carlos 

um rel~s pubhcas perfeito, aHa O seu cavalheinsmo à 
perfe1çao do seu mestre-de-cozinha, enquanto O atendi­
mento, :1 cargo dos garÇons Francisco Manoel e Eu · 
P~e ser considerado de excelente Quanto a delic~e~lg~ 
P atos, Ja esta Se tornando famosa a sua Picanb 

Br~ e os seus especiais Galetos também a na f 
1an~:n~ i~1~~f~ â't~ : 1x;;ixfm~0 ~il•o;;êia~ 5 
re~ domingos na Ant1qtJe H o use Pizzaria Restau1:1a°zité ~ 
cordi~li~:~ fam1hares, n um ambJenb !llarcado pela rfo: 

cas~~s~te a seman'l, Manoel Carlos garante que a sua 
na sua nec~~d~!t~~~er a uma cliflnt~la _diversltlcada, 

. boa qualidade . azer . uma refeh;ao hgelra me.s de 
denominam d , ~u:i ~eJa, aquilo que os chefes-de-cozinha 
mo comercial,e ci~o ª~i:1~:!º• ou O velho e popularíssi-

A clientela noturn11, encollt á 
rlados tipos de salgadtnhos e ;i~zas.sempre os mais va-

Associação Brasileira de Ensino - ABEU 
Faculd~de de Ciências Econômicas. Contábeis e 
Admm1strat1\·as de Nova Iguaçu 
Faculdade de Educaçãc Osório Campos 

EDITAL 
VESTIBULAR 90/2 

'CC $ Presidente da Comissão Coordenadora de Concur­
-~s B estJbulares das Faculdades mantidas pela Associa­
~ºº ras1leir~ de Ensino - ABEU, por delegação, faz 
"'tb~r que e~tao abertas as inscrições para o Concurso Ves­
ti u _ar 90/2 aos cursos de Administração, Ciénda,;; Con­
tabe1s, Pedagogia e Tecnologia em Processamento de Da­
~~t A-; mscrições serão ef~tuadas no horário das )Oh às 

• de stgunda a sexta-feira. nos seguintes postos. 

Rua 
Te!. 
Rua 

Professor Alfredo Filgueiras, 537 - Ndópohs 
791-3338: e 
ltaiara, 301 - Belford Roxo - Tel. 761-'!'!40. 

CORREIO DA LAVOURA 

"Jeitinho" brasileiro de legislar 
DANIEL DE CASTRO 

"A Lei é igua.l para todos, !i-Õ que pa.~a uns ela 
é mais igual do que p.ir~a°~~ÕE.ORWELL> 

Cont.a-:ite que, certa vez, no tempo do Estado Novo. um 
ministro_ de Getúlio Vargas chamado Marcondes FilhO:. qude­
rendo divorciar-se de sua esposa, teria pedido ao. en~ l­
tados que baixasse um decreto-lei .i.:\Stitutndo o d1vórc10 no 
Pais. E Getúlio, com aquela sua habltUBl matM:irtce •. teria 
respondido: ·otha. Marcondes. esse assunto de divorcio e com 
o- '~ardeal Leme rn:i'.J.'> Arc-,.bispo do Rto de Janei.r0 1 ~a 
fahu com ele. Se ele concordar, eu asstno o decreto hOJe 
mesmo". Claro que nem o ministro felou com o Cardeel e 
nem o ditador baixou o decreto ... 

o episódio veio à nossa memória. ao ler, outro dia, no 
"Jornal de Hoje•·, matéria sobre a aproV'açâo, pela Câmara 

Organizante, de pensão vitalícia para quem ocupou o cargo 
de _Prefeit.o em Nova Iguaçu . Fol votada a emenda modlfl­
cativa ao artigo 307 da Lei Orgâ-;iica. estabelecendo que o 
exercido do cargo de Prefeito, por prazo igual ou superior 
o. 30 dias, garantirá a seu ocupante a percepção vitalícia 
de valor igual a 50¼ dos subsidíos de Prefeito. sobre ele 
incidindo as correções futuras. 

A emenda, inicialmente negociada entre a oancada do 
PDT e as demais, para por fim ao impasse e o projeto da 
Lei Orgântce., a ser votada, previa que o ocupante teria que 
o ter exercido por um prazo igual ou superior a noventa dias. 
Entretanto, por proposta (diz o Jornal) do vereador ~icardo 
Gaspar <PMDB), o novo prazo passou a ser de trinta d.las 
de exercício para ter direito à pensão vitalícia. O objetivo 
da proposta (segundo ainda o Jornal) foi incluir o ex-ve­
reador José de Lima (pai do ex-deputado Oswaldo Llmaf 
que ocupou o cargo de Prefeito por 47 dias na década de 60 
(V'er ''Jornal de Hoje", edição de 18 de mato, pág. 3). Vê-se 
aqui mais um casuísmo, tão a gosto do "jeitinho" brasileiro 
de legislar. . . fll 

apro~~ge;:o~ :o:Se : dd~ls~~~s, a n~:n~~t.Q~~r!f~~ 
ram cantar fora do coro da maior1a os edis Sebastião Sil­
veira e Dougl.a.s Vilas. Bõas, aparentemente sob o argumento 
de que a t.a.l emenda seria lesiva aos cofres públicos, inde­
pendentemeate do percentual a ser desemboisado, 50% ou 
100%, como tinha sido proposta no primeiro turno de vo­
tações. 

Com tal posicionamento, os d o is vereadores cantaram 
juntos no mesmo tom, procurando afinar suas ~,ozes com 
as V?Zes populares, as quais, como se sabe, vêm evoluindo 
p0~lt1camente ~. po_c 1s_so, jã não conseguem mais engoHr essa 
coisa de pensao v1ta11cia para ex-prefeitos, pois encaram o 
mandato_ politico não como t.1m emprego com direito à apo­
sentadoria, mas como um serviço temporário prestado ao 
povo, podendo sua outorga ser ou não renovada pelo mes• 
mo, através de eleições livres. 

-~ suma_: o exercíci(? da função políti<=Nxige vocação 
au~t1ca. Nao é un:. meto de vida, uma profissão e ~im o 
serVlço de um cldadao aos outros cWadãos. 
isso .Mas. ao que parece, nem todos ainda acordaram para 

A SAúDE É OU NÃO 
UM DMR DO ESTADO! 

ARTUR MESSIAS 

Foi preciso que a impre,:isa desse grande destaque a de­
zen3:5 de mortes ~m todo o Brasil por falta de htendimento 
médico nos hcspuais para que os governos estadual e fe­
der~l ad1mtJssem que a saúde pfrblica no Brasil vai de mal 
a pior. O Ministro Alceni Guerra mais parece aquele marido 
que, ao se senti~ traído, ten:9- cht:_gar_ de surpresa nos luga­
res para garanhr o flagra!l::.e. Na.o e de hoje que O Movi­
mento Pop_uJar '-;~ de,:1unc1ando o abandono a que está rele­
gada a saude pubhca em nosso País. 

As caUSQs são várJas, mas, ao con~rário do que vem afir­
mando o Gov~rno, nao se :esum~m as administrações cor­
ruptas ou _desinteressadas. Nem somente à falta d verba. 
O que está falta·nd~, na _verdade, é uma política s1ncera e 
honesta para a saude publlca A impiantaçào do st.stema 
Cnificado de Saúde (SUS) nos Estacto.s. somente agora vem 
se concretizando, mesmo assim sob lnumeros boicotes de dl-
f!';.~~~sa dirii~a~Sprf:fg:_ ( e muito bem pagos) pam de-

A falência dos ho.spltals da rede püblica, propositalmen­
te, fi?z com QU:e _ganh3:5se mais força o argumento de que 
S?mente a tnic1at1va privada é capaz Je oferecer uma med.i­
c1i:ia de qualidade. Pu.rn balela t A int.E'rpretação deveria ser 
feita de form:1 contraria: é justamente Por ser generosa­
mente subvenclo!1~da pelos governos que a iniciativa rtvada 
vem tenc~o cond1çoes de melhor se aparelhar e fazer ~rescer 
os impé:10~ co:11,erclais de atendlme::1to méPíco. Tais clínicas 
ou hosp1ta1s nao se obrigam a um atendlrAento quantitati 
em soo. maioria, podendo fazer uma seleção Que melhor 1hº· 
convier, e mesmo quando atende no setor de emer ·n I e 
exemplo, presta um serviço semcl~ante e às vezlse act ~• por 
ao que é prest~do no serviço público. e pior 

Tal como Já ocorre na educação a f a I ta de · 
públicas_ tem fetto com que cada ve-i. mais se·am tr.udade~ 
os con~enlos com a rede partlcular. No mu~íci furnpliad.9s 
Joã.~ de Merltl çor exemplo, os vereadores incluifa de Sao 
Organ1ca um artigo que obriga O Ex.ecutlvo dis m na Lei 
tamento lg~alitário ao setor privado. Istoª é :'~ir i:ra­
terá que d1_vldlr igualmente entre a iniciativa' privada.e ura 
~nd~~~:fafubllcas, os pacientes de ambulatórios. ~:iterna~ck~ 

O t_ratamento diSPenSQdo ao problema da saúd 
~~idha 

1
log1ca: Que aponta par~ uma melhor udmlnls~r~çl, ugia 

n e ro.s publlcos Todos nos sabemos 1 - os 
mica des~acionallzante do Presidente c6~~r n~ v_ sao econô­
um alto mdtce de competência na 1n1clativa p ~ cjonsegue 
isso, com esta mentalidade prlvatlsta exacerbad~ va '<l j _ COm 
domtnantc, além de fortalecer os grupos O s -;tema 
necessidades Imediatas do povo nesto Q u e exploram as 
motear o verdadeiro eixo por onde . área, tenta esca­
a saúde públtca: é ela um dever e.to ~t~5J~ a. dl:>c~s.são :sobre 
se de mais um produto cujo principal ob·º~- nao. Ou trata. 
a'nda que a ~ualquer preço? Ou por útt/~ l\'O .t- dn;,;.r IUC'ro, 
CU<itas da morte de tanta gente? o, atn a que às 

as 
1 

A§ pro\·a11 5erão realizadas nos dias 26 e 27. 07. 90, 
8 hora!i, na sede da ABEU, Rua Itaiara, 301. 8. Roxo. 

BTN<? valor _da taxa de inscrição será de 20 { vinte) _ 
s do m_es, a ser efetuado no ato da mscnção. 

STUDIO OUALITY SOM 
REALIZAMOS BAILES EM ANIVERSARIOS 

,n A re)açao completa de requisítos, condições e infor­
t,!-; ações complementares esta contida no Edital afixado nas 
-► ecretarlas das Faculdades 
< Belford Roxo. 25 de ;,,a,o de 1990 

t • CARLOS ALBERTO DE OUVEIRA 
- Pr~!!idente da Comüs:,ão _ 

CASAMF.NTOS. FORMATURAS E · 
FESTAS EM GERAL 

lnformaçõ~ ptW tel.: 767-0337 - \lARJO CEZAR 

RUA ANTONIO, 26< BELFORD ROXO 

DE 26 DE MAIO A OI DE JUNHO DE 19911 ---
ESTADO DO RIO OE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

Secretaria Municipal de Adm1mstração - CP LM s 
AVISO 

A Comissão Permanente de Licitação pa_ra ~laterLal! 
e Sendços. da Secretaria Municipal dE Adm1nistra-;ão da 
Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, AVISA que fa., 
realizar licitação na modalidade de TOMADA DE PRE­
ÇOS N• 28/90-CPLMS. coní~rme sohc',tação feita a,,,. 
,és do processo de,.., 02/20.20~/?0 - SUP. SECRETA. 
RIAS. com O obiettvo da aqu1.S1çao_ de material domeshCIJ 
destinados a creches neste Munic1p10, a ser hc1tact,-: t:. 
próximo dia 08 de Junho de 1990. às 11 ,00 hor:1s, na li. 
de reunião da Comjssão Permanente de L1c1taçao, ntua 
à Rua Dr. Athaide Pimenta de Moraes, 528. nesta c.l,. 
de. O EDITAL com as especificações do relendo m,• 
nal será fcrnecido no endereço antes mencionado no 
rãrio de 9:00 às 18,00 horas. exceto aos sãtados, dom 
gos e feriados. 

Nova Iguaçu, 23 de maio de 1990 

JOÃO BAPTISTA D/\ SILVA 
Presidente - CPLMS 

Secretaria Municipal de Admmistração - CP L M S 

AVISO 
A Comissão Peimanente d~ Licitaç<lo ;;õra Matem f 

e Serviços, da Secretaria Municipal de Ad ?1inistraç-lo da 
Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu. A V ISA que faia 
realizar licitação na modalidade de TOMADA DE PRE­
ÇOS N • 30/90-CPLMS. conforme processo de n• 01 
20.021/ 90 - para a aquisição ~e fogões e geladeiras. de,. j 
bnadas a creches deste Mun1c1p10. a ser ltc1tado no pro­
ximo dia 11 de Junho. às 11 :00 horas, na sala de reun,ic, 
da Comissão Peimanente de Licitação, situada à Rua Dr. 
Athaide Pimenta de Moraes 528. nesta cidade. O EDI, 
TAL com as especificações do mateiial a ser adquirdo 
encontra-se à disposição dos interessados no endereço aa­
tes mencionado no horário de 9:00 às 18:00 ho,as diaru­
mente, exceto aos sábados. domingos e feriados. 

Nova Iguaçu. 23 de maio de 1990 

JOÃO BAPTISTA DA SILVA 
Presidente - CPLMS 

Secretaria Municipal de Administraçãc - CPLMS 

AV ISO 
A Comissão Permanente de Licitação para Maw,:il 1 

e Serviços, da Secretaria M•Jnidpal de Administração dJ 
Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu. A VISA que fara 
realizar licitação na modalidade de TOMADA DE PRE· 
ÇOS N" 31 / 90-CPLMS. para a aquisição de fogões< gt· 
ladeiras. conforme solicitação feita atra"·é~ do proces..~ de 
n• 02/10.005/ 90 - destinada as creches do Mun1cip,o _' 
ser licitado no próximo dia 11 de Junho de 1990. às 11 3'l 
horas, na sala de reunião da Comi~~ão d;: Licitação, '-1• 

tuada à Rua Dr. Atha1de P1meníà de Moraes. 525. n • 
cidade. O EDITAL com as especificações do m,,,,,. 

encontra-se à disposição dos interessados no endere<;~ :._-i,­

tes mencionado no horário de 9.00 às 18:00 horas dt.Z:J· 
mente, exceto aos sábados. domingos e k.-iadcs. 

Nova Iguaçu. 23 de maio de 1990 

JOÃO BAPTISTA DA SILVA 
Presidente - CPLMS 

CAM.ÁRA MUNICIPAL 
DE ~OVA IGUACU 

PORTARIA N.0 93/ 90 
~ O l '> Vi~e~Presidente no exercício da Presidên..:i.i d, 1 

Ca_m.ara Mun1c1pal de Nova Iguaçu•RJ . usando dJs ,ro 
buiçoes que lhe são conferidas por Lei, 'E 

R ESOL\ 1 
Lotar no Gabinete da Pre,;;idência o fondo113t!' 

SERAPHIM FERREIRA MESQUITA. Cont,bili-1•" 
ª partir do dia 02 (dois) último. 

Publique-se e cumpra-se. 
Nova Iguaçu. 22 de maio de )990 

CARLOS MORAES COSTA 
19 Vice-Presidente 

no exercício da Pre.s·idênci,1 

CARLOS MORAFS COST\ 
l Vke-Pr.tsident~ 

no exer..::1cio J"' Pre,1d1: i..:1J. 

O:-TR.lrn'..lD.l 

ie-~fl."' ... ' Cll..:.·!: • . _;j 

tn.'!â i Li..,..:;t.J ~ -e:.:-s e 
'"'ll Jill\lJl de 11:,, !m t 
: !>! 1\:,sao, E'l!i,"UI eet 
l-::ilC'~,.,,...:r.a, F,; ""'°" 

··- . lia'.o rio \irJu , . .;:,,. 
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_ Negócio é o seguinte: 
-~~~-~~ • arthur cantalíce 

CANDIDATURA FURADA 

0 diretor•presJdente do Jornal cUltima 
Hora um aventureiro de 34 a.nos que aten­
d ,Pclo nome de José Nune~. é candldato 

e d tado federal pelo PTR. Alguem co-
~~~uess~ parttd~? E 3:Igué~ conbece direi­
to quem e tc·sse .JOS-~ Nunes. 

Durante a campanha eleitoral, Moreira 
afirmou que aQU1 na Baixada seu governo 
Iria construir três hospitais gerais. O vlce­
govemador, o iguaçuano Chico Amaral, con­
firmou isso diversas vezes. Oarantl.u que os 
hospitais seriam mesmo construidos. 

Cadê os hospitais? Quando SErâo Inicia .. 
das as obras? Fala, Chico! 

O.':i empregu.cios da Ultím;;i. Hora - cer- CADe A CORAGEM? 
ca de qumbentas pessoas - conn~cem bem . 
0 Jose Nunes, UlCJUSive como as.:.mante de Os admiradores do Presidente Collor de 
cheques que nem sempre ttm fundos. 1 am- Mello costumam dizer que ele é um homem 

oc .. , connecem o Jo~e Nunes como um no- publtco corajoso. Conversa fiada 
mem sem palavra, que na.o cump1e com­
promi~o~ a~umidos. Não umas e~paço su­
Iit1ente pai-a relatar toaa.-:; as marotice::. 
praticadas _pelo Jose Nunes. que, no mo­
mento, e~ta sendo processado pelo prefeito 
do Rio, Marcello Alencar, por tentativa de 
extor::,ão. 

Não acredito que José Nunes seja elei­
to. Para tentar ser eleito, naquela doce Uu­
clio de que não é tão difícil assim ganhar 
um mandato de deputado federal, Nunes 
estâ bagunçando um jornal de tantas his­
torias bonitas como é a , Ultima Hora . 
Qualq~er gaiato que o Nunes imagina poder 
garanur votos para sua furada candidatura 
logo tem espaço aberto no jornal, que ago­
ra criou até uma coluna denominada UH­
Evangéhco. 

Negócio é o ~eguinte: parece que os evan­
gélicos - alguns deles - estão com Deus. 
Mas Deus não tem tempo e não tem saco 
para apoiar um candidato como o José 
Nunes. Que é um candidato diabólico e será 
mesmo derrotado. 

OUTRA FURADA 

. Terça-feira, a manchete da pâgina de­
dicada a assuntos econômicos e internacio­
nais do .Jornal de Hoje· foi esta: , Morei­
ra quer Fernando Henrique como alterna­
t~va an~ibrizolista». Foi mancada jornalís­
tica, pois o assunto não tinha nada a ver 
com a página. 

Mas isso nem chega a ser importante já 
que determi_nados erros são comuns na im­
prensa e nao p~am na balança. Errado 
mesmo é o mechocre governador Moreira 
Franco con~iderar o senador paulista Fer­
!~~i~!ft~~~Q~e Cardoso como alternativa 

Na realidade, Fernando Hen.rique não 
c~ega a ser uma alternativa. Fernando Hen­
nque é derrota na certa. 

CADÊ OS HOSPITAIS? 

Em vez de ficar por aí fazendo politica­
lha, o governador Moreira Franco deveria 
gastar seu tempo administrando. Seu go­;:no bagunçou vários lugares da cidade do 

o de Janeiro com aqueles canteiros das 
obras de amplié~_ção ~as Unhas do metrô. Só 
que ~ obras nao existem, ficaram parada~ 
deJ?OLS da abertura de imensos buraco~ que 
~:i!s_servem de moradia para morce;os e 

Recentemente, estive lendo um livro es~ 
crito pelo advogado baiano José Carlos Ba­
leeiro em 1985. Titulo: Quem suicidou Ju­
ca Valente? Trata-se da história da mor­
te do médico Fernando Marques dos Reis 
Valente, mais conhecido como Juca Valen ... 
te. ~le morreu .._ tudo indica que foi as­
sa~tnado - em Salvador e era genro do 
entao Governador da Bahia, 0 Antonio car­
los Magalhães. 

Juca Valen~e l~avia brigado com sua mu­
lher, Tereza, filha Oo Governador, e foi de­
volve-la aos pais lá no Palacio de Ondlna 
Na mesma madrugada Juca Valente apare~ 
ceu morto e com seu revólver perto do cor­
po. Uma cena armada para dar a impressão 
de que Juca tinha praticado o sutc1oio. 

Foi feito um inquérito marotíssimo sem 
que tes;emunhas importantes fossem 'ouvi­
das, Alem de marot1.'.)Simo, o tal inquérito 
foi apressadamente encerrado com a con-
f/;:,sa;ert d~e

0
~:i~~- tinha mesmo dado um 

No livro, o advogado José Carlos Baleei­
ro, primo de Juca Valente, prova, documen­
ta_damente - e tecnicament(t°' .._ que J\,lca 
nao se matou. E deixa claro que o então 
governador Antonio Carlos Magalhãe&f um 
~r~~m de maus bofes, tem culpa no car ... 

-- O crime - sim, foi crime, não foi sui­
cídio - prescreverá só n0 dia 24 de janeiro 
de. 1995. Se Collor de Mello fosse mesmo co­
raJoso, daria um jeito de garantir a rea­
bertura do inquérito. Essa reabertura foi 
negada pelo Juiz Edmilson Jatahy Fonse­
c"' no dia 5 de novembro de 1975. Como es­
creveu o autor do Uvro. , no caSQ de Juca 
Valente, a _pressão dos podero3os até ago ... 
ra conseguiu manter arquivado o incrível 
processo que concluiu pelo culcídio ,. 

Collor de Meno é me.5mo um Presidente 
corajoso? Estará disposto a encarar Anto­
nio Carlos Magalhães? Duvido. 

LENDO OS COLEGUINHAS 

. No Jornal de Hoje», dirigido pelo sor­
ridente Va~cir Almeida, na coluna ,. Políti­
ca & _Polit1cos», assinada pelo competente 
colegumha Roberto Wilson, li que os verea­
dores de Nova Iguaçu deram um "jeitinho 
e aprovaram a escandalosa pensão vltali .. 
eia para os ex-prefeito5. São coisas assim 
que desmoralizam a atividade legislativa. 
Espero que o eleitorado anote os nomes dos 
que votaram a favor desse escândalo. 
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., ~ Nossa 1Jiocese1 
-,,~ D ADRIANO· BISPO DIOCESANO 

Educação Brasileira : uma urgência 
Ccntinuamos ; pubJtcar neste número a 

men~agem da Conferencia Nacional dos B1.s­
Pos (CNB_BJ sobrE: o 'importante tema que é 
a Educaçao. Os bispos ente:i.dem a Educação 
e.orno um desafio urgente para o Brasil. A 
espera de um documento maior que será dís­
cutldo na Assembléia Plenana da e, .. --.BB oe 
1S92 - com as contrtbu1ções d as dioceses 
bras11eiras e de nossas bases pastorais - pre­
cisamos meditar- o tema que angustia, cum 
certeza. todo::. os que amam o Brasil No fi­
nal desta mensagem os bi$Pos advertem~ 
··Esta é a urgente hora de ação, superando 
os debates e as disputas menores''. Damos a 
seguir o i.'l.0 7 da mensagem. 

6 - A :&:sa luz baseados nas exigências de 
nossa fé cristã e em coerência. com os obje·· 
tives da ~ção pastoral da IgreJa, pareçe-n~ 
ind1sp~nsavel, que os seguintes posicionamen-

~~:u~~~~mpe~~e:~~f::a~~ttr~lrl:fr~i1os e per-

- Urge gara•:itir para todos os brasllel­
ros, as crianças, jovens e adultos o acesso a 
uma educação de quahdaae. Esse e um 01-
reito e um:1 condição necessâría para o exer­
cício da cidadania e a consolidação do pro­
ces~e: ctemocra<;ico; 

- Urge recordar que o Estado aeve c.um­
prir sua obrJ~ação de oferecer e garantir 
oportur.idades educacionais para todos. ca!Je 
a sociedade civil exigir que o F.stado ofereça 
?S rec~.irsos e_ os . meios necessários para tal 

fim, teJ11 no amb1to da escola, seja no dos 
serviços formais e infcrmais diretamente vol• 
tados para o ate:i.d1mento das necess1dadts 
da educação popular que atinge a todo povo, 
dos trabalhadores e de outros grupos carac­
teristicamente, como analfabetos, os meno­
res de rua, os jovens drogados e outros; 

- É particularmente importan~e uefenaer 
maior número e melhor qualidade das es­
colas mantidas diretamente pelo Poder Pú­
blico, em especial as creches. as pre-escola.-, 
_e _as do 1.0 , 2.0 gr~us. parque serão elas que 
irao atender a maioria da população e L:ttlu­
bém porque têm sido relegadas ao abando­
no, de.:;.prestigi:1.das e em muitos lugare~ Ml· 
jeitas a deploráveis i,;iterferências Politlt."Bs, 

- As escolas comunitárias, confedsio.aa1~ 
ou filantrópicas, agora constitucionalm~nte 
reconhecidas (art. 213) devem ter acesso aos 
recursos f~anc_eiros públicos, uma vez asse­
gurado e fiscalizado o uso social correto dos 
mesmos e adequ_ada qualidade dos ~et vl~os 
pre::;_t~dos. Essa _e ll:ma condição para que as 
familias e os p~o~nos jovens PftSSam ter ga­
ran~ldo o seu d~re1to de eleger o tip0 de edu­
caçao de sua livre escolhe. . Para as mHha­
r~s de escolas e lnstituiçóes cta IgreJa c....""J.to­
hca essa é também uma co~dlção para que 
possam abrir-se aos alunos pobres, delas hoje 
parc1a1mente excluídos; 

- É preciso revalori20.r os educador~ tn­
quanto pessoas e enquanto profissionais. Tal 
revalorização, ser.,. a qual a educação brasi• 
leira não poderá ser revitaliiada. JJU!Ssa f.Jern 
melhor prepe.ração e constante atuali21.'."ãü 
dos que atuam na educação, supõe sua re­
muneração condigna e justa e peae u,u;::i. p:a.7-
tlcipação mats consciente e organJzada da 
categoria em todos os assuntos de seu inte­
resse e responsabilidade; 

- Ê Indispensável criar meios alterna­
tivos de educação para jovens e adultos at1 
campo e das periferias urbanas que não ti­
veram oportunidade de completar regular­
mente a escolaridade mínima exigida em Lel; 

- t: Preciso que os membros do Congn:3 
so Nacional, aos _quais fazemos e.pelo, acom­
PaClhados pela VIgilante presença (.as E:nti­
dades representa.tivas da sociedade, prvmu• 
vam uma n ç ão e agilizem a elaboração e 
aprovação da nova Lei de Diretrizes e "'B~·­
ses da E.ducação Nacional, que correspond~\ 
àS aspirações aqui expostas e respeite a cul­
tura e a índole religiosa do povo brasileir,.,. 

tcontinua. 1 

Mosaico . 
No domJngo passaao. dia 20, terminou a 

visita pestoral a paroquia da Catedral, que 
começou no dta 13. o blsJX> diocesano teve 
ocasião de visitar todas as comun1aade~ rta 
paróquia: Sã o Francisco, Santa Teresln!Ja 

<Posse>, Cr~to Libertador. são 13enedit() -= 
N _ ST"a. da.:s Graça.::i I Maqueta d~t.endo-se 
sempre algum tempo de conversa com mem­
bros de cada comunidade. 

• Já na quinta-feira. d.ía 17. Dom Adriano 
com o P. Agostinho. pároeo, e O 1', i'Or­

tírio, cooperador da catedral, celebrou e. s. 
Mi.;sa na Vila Vicenti·~'la . Ot:teve-se ..:om o~ 
irmãos e irmãs que moram na:. c~inhas ua 
Vila. 
• No programa eram previstos cnversos en-

contros com as ··rorça.s vivru;·.- db i.,aro­
qula: com a equipe de Llturgia da Catedra1~ 
com os pais das crianças que se prep;v4.1n. 
para a Primeira Comunhão e para a Crisma.. 
com as associações religiosas, com os volun.­
tã.rios que assum~m a pastoral dos •·menkl(b.. 
de rua", com o Conselllo Pastorar. com o con­
selho Paroquial, com os mirustros lei(itO!. 
com as Volui;itárias. eom os dizimistas, com 
os catequistas, com os marianos. com o grl.4.­
po de Alcoólatras Anônimos 13. Catedral. 
• Multo importante foi o encontro com os-

jovens da catedral, no sàbado de tarnc. 
e com representantes da Pa3toral operâria. 
também no sábado. na comunidade J.- 4'I 
Sra. das Graças (Moquetà>. 
• Houve algumas ce1ebrações: para os mo-

radores da Vila Vicenti.oa: para a c,;o­
munldade do Institut.o de Educação Santo 
Antômo, p3.ra os Jovens. no sâbado o:1s 15h00. 
e para a.s crianças no domingo. 20. às 10h00. 
• As 17h00 do domingo. dia 20, saiu da ca-

tedral e. proci.ssao qua iria à parOquia c.e­
Cristo Ressuscitado, Santa Eugênia. Aí, numa. 
celebração conjunta de paroquiano.'::i da ca­
tedral e de fiéis de Santa Eugênia. encer 
rou-:se a missão1visita pastoral da Catedral 
e abriu-se a m1ssão1visita da paroQuia ae­
Cristo Res.suc1tado Reinou uma atmo.sfera 
de entusiasmo e alegna. 
• Falando no :;tta 1.º de meio o Presidente 

da República disse verdades que devem 
ter chocado profundamoo.te os militantes e 
as elites em gera!. Lembram expressões de 
bispos. padres e leigos engajados durante os 
anos do Governo militar . Que. então. e~zrn 
taxadas de marxistas. Que então e hoje silo 
atuais. E são a nossa vergonha nacional. 
Disse o Presidente Collor de Mello: 

• ··so o aua.::;o cultural explica que muitos 
segmentos mais abastados de nossa po­

pulação preguem a liVTe ir.1iciatin1 como rro­
delo ideal. mas continuam aferrados ao vi­
cto de ganhar mmto e pagar pouco em ter­
mos de salários como de impastos ·· lo r;.i.._. 
bo, 02-05-90) 

• Ma1s: "Somos uma ~llc;edade em que. i:t 
felizmente. o cinismo e a ganincia àa:i 

elites egoístas com freqüência premleceram 
sobre a sensibilidade e a corre('ão das elites 
responsá ve:s". ~----~ -• Mais: "'Fazemos parte de uml:t. socieaade 

que jamais remunerou Gdeq:uactamente o 
trabalho e Jamais ~oube valorizar correra. 
mente o trabalhador·. 

• Mais: "Não há regime democrático, eco-
nomia de mercado ou estabihaade social 

capaz de resistir indefintdGmente à paral!­
sla da história . ou alteramos ja o curso c'.1~ 
relações de trabalho, dando condições dignas 
de vida à maioria do p0vo brasilê'iro, ou hO~ 
condenamos a um desvio cujo tina.I i,ode ser 
trágico". Tudo está no mesmo nfunero de O 
Globo. de 02-05-90. 

• No que diz respeito ao salário é bom lem-
brar uma palavra formidável oo Papa 

João Paulo n: ··o justo salário se torna ~,m 
todos o.s casos a verilicaç~ concreta dr?: jus­
ti('a de C'J.da sistema sóc10-econômico t'. rm 
qualquer hipótese. do seu Ju.sto fun- 1000-
mento. Não é o único melo de veríflcação. 
mas é partlcu!umente Importante: ele é 
mesm~, nu m certo sentido, a veriric&.ção­
chave ·. <Laborem exercens, 191 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
viagem 

- Parmegiana 
C?.nelcni .:_ Ravioli -
fapecialidade à Rua Fruluoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

Ar.iplo salão com ar 
condicionado 
Som ambiente 
Sorveteria italiana 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 
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INDICADOR 
MÉDICO 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

Dia. Rosa Maria Facuri Raphael 
PSICóLOGA CLINICA 

PSIOODIAONOSTICO E HlIOOTERAPIA 
QH1ENTAÇÃ0 DE GESTANTES E n:RAPIA DE CASAIS 

l!ora marC11.da pelo telefone 767-5882 
De 2.ª a 6.ª•felra, das 13 às 20 horas 

Oonvênlos: OURO CARO, Bco. DO BRASIL. CABERJ, 
PATRONAL, OOU'OIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris, n.0 S8 - Nova Iguaçu-RJ 

§-.~g~.s;,f'~~ 
CLÍNICA l 01é:D[CA-CARDIOLO~IA 

Cons.: Rua Juiz Moacir Marqt18$ Mora.dlõl,58-S/fo«-U. ltP,J;t!;11 • 

Res.; Rua Ba,~ de Pirassínun,ga, 43- Apto 101 - Aio de J,jNlf• 

DE 26 DE MAIO A 01 DE JUNHO DE 1990 

Secretana Municipal de Admmistração - SEMAD 
Gabinete do Secretârio 
Processo n• 03/0585/88 

COMUNICAÇÃO 
FAMSERMUNI 

De acordo com o Art. 9 da Le, de n 194. de 8-12-77 
que criou o Fu?do de A~xilio Mútuo dos Servidore! da 
Prefeitura Mun1c1p.:.cl de Nova Iguaçu. comunico que cou­
~e a metade do total a rvliriam Fátima Reis e a outra me. 
tade a José Moreira Santo.s. beneficiário da ex~sen·idora 
Maria da Purificação Tavares dos Santo.s. falecida ttu 
28-02-88. o pecúlio em dinhearo de Cr$ 77,797,00 lseten. 
ta e sete- mil. setecentos e noventa e sete cruzeiros) rde:. 
rentes aos descontos efetuados no mês de abril de 1990. 

Nova Iguaçu, 18 de maio de 1990 
RIZIO BARBOSA 

Secretário t-.<tunicipal de Administração 

Secretaria Municipal de Administração - SEMAD 
Gabinete do Secretário 
Processo n·• 03/912/87 

07 / 1.584 /79 
CONSULTA cm,1 HOAA MARCADA-TEL. 7?8-3258 .._ ____________________ __, ..... COMU,'\ICAÇÃO 

FAMSERMUNI 

CENTRO MÉDICO DE NOVA IGUAÇU 
--·- ... ---~• • 

De acordo com o Art. 9 da Lei de n' 194, dz 8-12-il 
que criou o Fundo de Auxilio Mútuo dos Servidores da 
Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, comunico que cou• 
be todo o total a ser ratiado em partes iguais a Joel Pi· 
mente!. Joceli Pimentel de Ribamar e Josemara Pimentel 
de Ril:amar, devendo a parte da menor ser depositada em 
Caderneta de Poupanc;a. beneficiários da ex•stn·idora 
Mercedes Lima Pimentel. falecida em 03.02.87. o pecúho 
em dinheiro de Cr$ 77.797.00 ( setenta e sete mil, set<­
centos e noventa e sete cruzeiros) referrnte aos descon­
tos efetuados no mês de abriL-90. 

Sô NIA MARIA DE CARVALHO BARBOZA 
Ln Psicóloga C línica 

ROA AUGUSTO RODRIGUES, 1114 - CENTRO 

NOVA IGUAÇU-RI - TELEFONE: 767- 4458 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

CONSULTóRIO 

Rua Bernardino de Melo, 1399 - Sala 303 
Diariamen te às 16 horas 

Quartas e sábados, das 9 às 11 h?ras 
Te!. 788-0313 - N. Ig,; açu-RJ 

RESIDtNCIA 

Rua Dr. Rejane Pedro Equi, 237 
T e!. 767-2638 - Nova I guaçu-RJ 

CLINICA PSIQUE 
Dr. MILTON HER~UDA ARCAS 

!Psicoterapia e Pré-Natal) 

Dr. SIDNEY VIErRA FD.HO 
(Ginecologista e Ot>st,etra) 

~""' 
Dr,.. ANA CRISTINA V. A, VIEIRA ·-·•-~-<' 

(Médica Pediatra) 

Horário: de segunda a sexta, das 9 às 18 horas 
..J 

C!RU~GJÃO- r,tt!TJST \ 

Con:s.: "u~ Juiz t,loacir Marques Mora4a, 5i - S/10S- N. !;uaçu 

Res.: Rua Bara:;i de P1ra:;.5inunga, '4.. - Apt.o 101 - Rio GC Janeiro .~ 
CON:;u· TA COI.: H~l";A MARCADA-TEL. 7&8~ 

ÓTICA ALEMÃ 
(I>ETTLING & C.1A, LTDA.) 

• ôCULOS MOD>;f<NOS 
• CONSERTO€ 
• OFICINA PRóPRIA 
" SER'VIÇO R.APIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio .. t 'a rquínio, 61 - Nova Iguaçu 

Nova Iguaçu, 18 de maio de 1990 
RIZIO BARBOSA 

Secretário Municipal de Administração 

Secretaria M unicipal de Administração - SEMAD 
Gabinete do Secretário _... 
Processo n '' 03/0189 '88 

COMUN ICAÇÃO 
F AMSERMUN I 

D e acordo com o Art. 9º da Lei de n 194. de ~-12-ii. 
que criou e Fundo de Auxílio ~1:útuo dos Servidores ::il 
Prefeitura Municipal de NO\·a Iguaçu. comunico que cou· 
be a metade do total a \ Valfrido Xavier Souza e a outra 
metade a Irene Nazareth Barbosa de Souza. benefic.iános 
do ex•servidor Fernando Barbosa de Souza, falecidÕ tm 
OI . 03.88. o pecúlao em dinheirn de Cr$ 77.797.00 (s,t,n· 
tz. e sete mil. setecentos e noventa e sete cruzeiros) rtfr• 
rentes aos descontos efetuados no mês d<à! abril 90. 

Nova Iguaçu. 18 de'~maio de 1990 
RIZIO BARBOSA 

Secretário ~1unicipal de Administração 

AVISO 

R. Luiz de Lima, 48 - Centro - NI - Tel.: ·168-3360 

CONS0LTA COM HORA MARCADA 

A. Comissão Permanente de Licitação para l\.lateciJ1S 
e Serviços da Secretaria Municipal de Administração dJ 
Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, A VISA que fara 
realizar licitação na modalidade de T Ol\l ADA DE PRE· 
ÇOS N'. 27, 90 - CPLMS. destinado a aquisição de pe· 
ças destinadas ao conserto de viaturas da marca Fiat EJr, 
conforme solicitação feita atra\·és do processo de nn O~ 
10.080/90 - COMDEC. a ser licitado no pró,imo da, 
06 de iunh~ de 1990. às 11 :00 horas, na sala de reun~' 
da ~om1:ssao Permanente de Licitação para l\.fateriais ' 
Serviços. situada no segundo pavimento do edificio•sl:'de 
da PMNI, à Rua Dr. Athaide Pimenta de l\loraes. 5!' 
ne5ta cida?e. <? ~EDIT AL com as especificaçóe:o;. e:n,.:on· 
tra•s~ à dispos1çao dos interessados no endereço ~rntt! 

0
, c,o.l)O;l)O;>(HXH--l<l<-H:>QH:>QH:i<li(l(li(l(l(,(l-t:n<>0< ___ 1<1<H)(H)(H:>QH:>Qe<H:<)O<)O,i.C<)O®-IXl<>O<K>-,X,GQ,l)O;GQ,c,o;c,o;>0<>0<:K><> ~it'ncionado. devendo ser p~ga a taxa correspondtnt.: .a 
. UFINIGS. para a aquisição do referido EDITAL 

C01'VtNI0S Nova Iguaçu. 22 de maio de I 990 

i 

i:[J~Qi1a SERVl(O ODONTOLÕGl((J ESPECIAilZADO : ~~~~1o~ncA JOÃ~r:::::s:Ac~;Ms:LVA 

Dr. IV&H PONSl!CA • DENTAL ".:ARE • VULCAN Secretaria Mun · 1 d Ad • 

' 

CROtRJ _ "'

0 

:,.e . a!PECJ ALIDADEB ODONTOLOOICAB : "éf8;f:k BRASIL C P L M S ,capa e A V ~•:i:ração 

coe Nº ,~71154?,0{'1-14 M'O "'º !"' : ~f~~Ãi f~AM!LIA 
DIARIAMENTE D : r:àiu~ EMPRESARIAL s A. Comissão Permanente de licitação pJra MJh;'ílJ.' 

AS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO ::ODR:e No 2 139 • l1NIMED ep fer.vtços da Secretaria Municipal de AJministraç:io ~i 

MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE -,9'280< • ~xo C re eatur M •• u- n LtNICAS ro ar ª. . u~icipa1 de Nova lquaçu, RESOL \'E pr, .. 
• OENTESEP.VES - SEDF.Q deg nQ ª 

2
~citaç:ao aberta através ·das Tomadas J~ Prc:: 

i dias JJ/S l 90 - 24 e 25/90. que seriam reali:.iJJS " 
OOOOO~OOODC:UlO-O.Qo-oc-«>OOO-O-O-OOOODOOO~ 2 de 1990 à e 25 '5. respectivamente. p~ua o dia JO Jt (IIJ 

<t0<><>0<>0<>0<>00<00<)0<,...><><>ó<.,..t<l<l<>a<>ó<><>0<>.J quer inf~r;at l_:OO horas .. t l :30 horas e 12:00 hor.1 s. Qr 

PUBLIQUE O BAtANÇO DE SUA EMPRESA NO 

CORREIC OA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

Athaid p· çao ª respeito podera ~er pre:st.1_d.1 -1 Ro:1 
rário d: ~..1ooe~t_a de Moraes. 528, nL>,t:, c1d •• de "

11 
( 

mi.:isão p as 18: 00 horas dí.inament..: n;1 ~JIJ. J.i J 
mingos e erfm~ndente de Licitação, exceto ao.e.. .s.tb.iJc! 

er1.J. o~. 

NJoO\'a Iguaçu. 22 de m-1io dl.!' 1 OQ~ 

ÃO BAPTIST,\ DA SILVA 
Pr«idcnte CPLl\1:; 

-----
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COMU'<ICAÇAO 
FAMSER~IU:--1 

DE 26 DE !\!AJO A OI DE JUNHO DE 199U 

A PARÁBOLA DO VELHINHO BOBO 
!dadº LeJ?ionárla e-ta re :orla-

Ha tempos recet,i d;> .Moe 
O 5 

desãfios que a p0pulação 
~em que tão bem se aplica a hoje: ••Morando h~ U anos 
bra-"llemi enfrenta_ :10~ dlf de <JS Crientnls n~ un,vf"t •Idade 
nG Brasil o profc .... or d{' ~~~g Yuan Yang, h.istorlador e 
de São P_nulo, Alcxan~er~ em ~:itrevista ao Jornal_ da LBV 
trudutor intérprete ch~nedn Boa vontade tem seu idealismo 
reconheceu que n Legloo Fraternidade. •o ponto fu.ndarnen-
1ru;p1rad<? no Amor e na_ cl tanlbém é O An1or e a Frater­
t~l da filosofia de Co~fu O entou ele ao ler a. página. Não 
m_dade entre os ~v~ · ~:rlta pelo jornalista Paiva Netto 
ba mundo <:.em a ~lJla. tnternation,al Business and Mana-

publlcada pela re_\l.sta concluiu que a Met:isagem da Jnsti~ 
,:ement, naquele PnlS, \mor_ oestocando wn ponto na pa­
tuic;-ão se. re.sum; ~ni1 que dtz: •todos nós pertencemos a 
gí.na dedicad~ ilia _· a sociedade Humana!'. pros..~guiu: 
uma. grande a.D1tcdo O ensinamento desse texto chlnes. da 
·~c c~prlrmos ocledade hwnana a que o Irmão Paiva 
LBV. v1~•eremos a i:atérJa se assemelha ao pensamento de 
se re_fc_r.u.E ~~tamente 0 Brasil está na vanguarda desse 
~onfuc:,_o ·w se resumem raçoJ.S de todo o mundo, numa gran­
~te~i. il1a. Precisamos reaJmente reunir todos para desen-

e am um araiso um pais Ideal. como exemplo para. 
voh·er~: Eu ifcho O ·Brasil ótimo. Orientais e ~identa!s, 
~

1
aT~11 

e àtricanos moram ju.nt0s sem discrtmin_açao. Enh~-O 
comidero muito bom a LBV t.er começado agw. O próprio 
Brasil é O representante_ do futuro. ~ este é o caminho: um 
mUC'ldO só. uma só famil1a. Que o dirigente da LBV Insista 
cm sua fé Pm querer in1plantar esse A.mor de Deus em todo 

planeta_ continue persistindo :ieS'Se caminho, pols um dia 
~eu obieti\·o será conseguido: pregar o Amor de D e u s em 
~odo!- ôs países'. 

CORREIO DA LAVOURA 

meu neto irá na'-c1·r ou ro filho e os meus descr,:idente.s pro­
liferarão. mas as monta1nha5, n~,o. Então. por que eu nãu 
POS3o acnbar com elas?'' A par,lencla e a. pertlnácla ju-nta­
r.lm•se a.os fllho.s e neto.s p::ir~ darem fim as montanhas. os 
etc u~·es !kaM.m comovidos com tamanha perslstêncla que lhe 
mandanm dois filhos fortes. que conseguiram realizar o ob­
.ieth•o do Velh Tlho Bobo. 

•-Moral da hl.>tór1a: a saga do Velhinho B oh o é um:­
prova de que a fé e o trabalho pertinazes tudo regeneram:· 

Houvesse outros tantos Velhinhos Bobos e teria acabado 
toda -a bobagem do mundo. já que os Velhinhos Int.eligente~ 
r:1nda não coruegutram ltvrar-se de tão grande .tteltgêocia. 
ociosa, que empurra a Humanidade para o abismo certa­
mente. na observfuncla de tonta esperteza a servico · da del:i­
trutção da Terra foi que Zarur, num desabafo escreveu 

UM SOCO NO GLOBO 

Haverá, porventura. solução/Para. o mal em que o mun­
do se debate?/Algo que empolgue ou algo que arremate/A 
únlca e suprema salvação?; ''Não há! Não há' - resp0nde 
o coração/Que no meu peito aflitamente bate/"Não há! Nao 
haverá!''-:- els o rebate/Ao último SOS da aflição!; Então 
o mundo e mesmo intransronnável?/ E há de ser sempre 
assim, tão miserável,/Por ma1s que a voz do Bem ~oluce t 
clame?: E vem-me, em fúrta, uma aluclnação:/Alcamçar o 
universo nesta mão,/Para arrasar com um murro a terra 
infame! 

Mas logo em seguida, sem maniqueísmo, concluiu em 

A VITÓRIA FINAL 
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PAIVA NE.rro 

é obra p,J.ra uma geração, ma$ para uma clvillzaçiio. 

,tE:-,;S,\GEM UNIVERSALISCA DA LEGI.\O DA BOA 
H,'.\ VlOE REPERCUTE IN1:ERNAClO1'ALlU:NTE 

Cre~ce a repercussão lnt€rnaciona1 da Mensagem irre!-
trJtamente fraterna da. Legião da Soa Vontade, pol.s em Qual­
quer latitude e longitude o ser Humano _(e se_u Espírito ~ter­
~Jve~~e:~~a~;.. Amor. Sem Amor a Vida e uma tr<J.gedla 

A tarta correspondência que cos chega, vinda de toa 
parte do planeta, demonstra \J profundo interes~e ex,stentt 
~~ Ii~!11~o~~:rstolado E.~plritual VniversaliSta da Legiã, 

•·~ um sinal milagroso vocês estarem abrindo o noss 
Templo (o Templo da Boa Vontade> ;io momento em q_u 
desaparece o regtme tot~litário no Le!3te europeu. Pertencer 
ao passado 0.. epoca do od o; cresce a civilização do Amor 
cuja i:;rova é o Templ<:> da Boa Vontade, •~m lugar de reunia~ 
das pessoas que alrneJam amizade e mi~ericórdla. 

.:btou muito contente, pols justamente hoje recebi a .tua 
car ... , por intermédio de uma pessoa am1ga. Tenho conta• ~t°;n os poloneses da Alemanha, França, Estados U·.:lido 
e uania. Pos.so espalhar a informação que vem da Legi.3.v 
da ~oa Vontade nas linguas deSS-€=.. países, e lnclu.sive ja estou. 
enviando correspondência. para a1guns frades meus amigo:, 
Fiquem sab8':ldo que a mensagem da Legião da Boa Vonta 
i~lõ;à~~~ a todos os lugares". (Barbara l\-1 a t y - Polska 

"Na oportunidade, o senhor Alexander Chung Yung 
Yang Jembrou-se de uma a.ntiga parábola do seu pais, se­
gWldO a qual havia um velhinho que foi apelida.Co de _V_!: 
lhinho BobO: - Ele morava na montanha do norte e t:o.ha. 
quase 90 anos. Em frente de sua casa havia duas grandes 
montanhas, que constituíam enorme obstãculo para entrar 
na sua re.sidêtlr_ja . Dai ter resolvido acabar com elas. Mas 
fiavia também outro ancião que era conhecido como ·veIJii:­
nhO Inteli.gente, e este achava graça na. atitude do outro 
exclamando: ··você é mesmo bobo!" E o Velhinho Bobo 
a...'-Sim respondeu ao seu interlocutor: ,;Se eu :norrer. vou ter 
n1eu fJho. depais do meu filho virã meu neto, depois do 

uTenho lido com grande interesse as mensagens da LB'v 
Mund.J.al, pub~cad.as na ReV:Sta Soutb . Aproveito para -
dtr-lh~s uma lista com as publicaçôes da Legião de Boa \º~ 

_De manein. que cada um de nós dará conta de ~tJ
0
}gzandod~ristlanlsmo do Cristo" (Russel B. DuPont -

s1 mesmo a Deus. Rm - XIV: 12. a. · 

E sofres, meu irmão ... Sofres por que?/Porque te calu­
"tlllam detratores,/Esses ferrenhos, míseros censores/Da cega 
:ni,u.ltidão que em Deus não crê?; Temes, acaso, suportar as 
dores/Que o teu preclaro espírito prevê?/ As dores, para quem 
renasce e vê,/São como esses crlsóts depuradores ... ; Adia.in­
te. pois, se queres ter a glória/De ouvir nOs céus o canto da 
vitória/Numa triuntai aclamação de sons ... ; Consciente, 
irmão, do QUe sozinho vales,/Delxa o mundo falar e nada 
fales, Que a vitória final pertence aos bons! 

Eis porque já se disse que a Legião da Boa Vontade !:lão 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

"Gosto muito dessa organização, a Legião da Boa vo:, 
tade, que_ une homens, crianças, mulheres e juventude, par ... 
um 1;>roposito comum. Gostaria d.e ser um partícipe e é me~ 
deseJo também que abram uma Sucursal da Instltwção err 
meu País. Que a ~gtão da. Boa Vontade seja abençoad ~ 
~md~i!;;;J~'t' Evaristus Ziangoh - Yaoundé, Repúbl;: 

J OS_t DE PAIVA NE'ITO é jornattsta, readialísta, escritor 
e D1retor-Presldente da Legião d;> Boa Vontada. 

SUBPREFEITURAS Pública pertinentes às área, 
ESCLARECEM fazendária, de desenvoln . 

MORADORES DOS mrn!o urbano, saúde, pr,,. 

DISTRITOS ~~Í~0 ~ci;~~e~:;ª~ta~t 
A Prefeitura Municipal de das 13 Subprefeitu:ras do'.. 

Nova Iguaçu informa à po• seus respectivos Distritos 
pulaçã.o que quaisquer as~ Para tais finalidades, exis 
s unto s da Administração tem em cada Subprefeitur2. 

1 -------------------------------..----------------...::.::.:_:...:._:..:__::_.:::=:::::.::;:: quatro coordenadorias espe• 
cíficas, arém dos Conselho 

ERMOPRI EMPREENDIMENTOS S/A 

C.G.C. M F. N! 29.777. 66110001·00 

ll,, 

DALLARI S.A. -INDÚSTRIA ALIMENTÍCIA 

e. C ç_ IMF)'30.I 34. 7 2510001-46 

Comunitários que, compos­
tos por todos os setores or­
ganizados das comunidade 
locais, se reúnem umJ. ve ~ 
por mês. prlonzando a obt 
a M:r executada. No ca.:.o (1( 
IPTU, por exemI,ilo, os inte 
ressados deverão se diri;,;.!r ft 
Coordenadoria ae Fazend·t. 
da Subprefeitura do Distrito 
r m QUf'I reside. 
BA YER REINlCIA 

A PRODUÇÃO DE 
VACINA CONTRA 

FEBRE AFTOSA 
O Ministério da Agricultu­

ra aprovou a primeira par­
tida da vacina da Baye 
contra a febre aftosa qu 
estâ. sendo fabricada nas no 
vas instalaçõe::, da Compa 
nhia, em Porto AJegre, on 
de foram investido.s mais d ~ 
10 milhões de dóiares. O 
investimentos permitiram . 
total renovação daquela fâ 
brica e O aumento de su 
capacidade instalada para 
milhões de dos.?-s de va.:::ina 
por mês. Antes das rPfor 
mas, a produção era de ur• 
milhão de doses mensai 
Ainda este ano a Bayer lan 
çará também sua nova va­
cina anti-a:tt-OSa de 1 o n J?: 
imunidade e oleosa), dest 
nada às reglúe5 do Pais d 
criação extensiva. 

No complexo fabrl1
_ de B 

~~x~'as;5i~d~ :: --~~tr:i~ 
uma nova unidade para , 
iabrlcação d~ «Neguvon 
o u t r o importante prod\lt -
veterinário da ~ompanhi 
Esta nova fábrl.:::.1 permitir· 
ampliar o atendimento C..:" 
mei:e1do Interno e també1r 
exportar para o,; E3t;l-i.c. 
Unidos. América. Latina " 
Europa. 

A Ar e a V~t':'rlnárla d 
Bayer deverá aumentar alu 
da o seu sortimento de QU1 

mioterâplcos com o lança· 
ment-0. até o final do 9.n~ 
de BaytrU •, moderno mel1• 
camento para o controle d' 
tnfec~ões em bov!ncs. su1 • 
nos e aves. 

A nova drOR:;t foi sinteti­
zada recentemente e perter.­
ce ao grupo dos detiva~c- · 
do ictdo Qulno1on erirbox1ll 
co. Que atua 1nflu""netandll ~ 
reprTcac?io do DNA nr' ~élu­
la da bactéria. bloqueand., 
etapas da sinl.P-;e da bacté• 
ria. o que provoca sua mor­

te. As tradicionais penlc: li­
nas, cefalosporin~\S e a ba­
cltraclna, ao i:ontràrlo. ata 
cam n parede celular. Este 
novo produto :Jer::i. também 
(elto na nova fabrlca de •:a-
cin9.s· dp Porto 1\le~r-,, 



~E 26 DE MAIO A OI DE JUNHO DE 1990 

LIVROS & AUTORES 
ARTHUR BARROCO 

PROV>:RBIOS & PENSAl\lENTOS - Cornéllo Ramalho 
Campeio - Editora Record, São Paulo. 

~ reduzida a bibliografia existente no Srnstl sobre pro­
rblos e penso.mentes como torma de transmissão de ensi­

c1mentos. cultura e educação popular. os dois interessantes 
neros r.ião têm. de modo geral, entusiasmado autores e edJ• 
res a fazerem pesquisas e investimentos, provaveJmente 

;'!q~! iievvt~~º\ edfef;fo~!Â\i~a~áo ~:~re:,_e~~e~~:;• Q:: 
1es foi atribuído ao 1ong-0 de. História da Humanidade. Acres-
-nte-se que dois clássicos cm Ji,;igua portuguesa - "Pro­
rb:os". de Mário Lamenza. e o "Rifoneiro ~ortuguês·•, de 

P-dro Chaves. circulam e o mo raridades bibhográficas nas 
ãos de alguns poucos e.studioso.s. 

o Professor Ram?lho campelo organizou uma coletânea 
..iJl1 fundo marcadamente religioso e moraL com forte apoio 
a1 citações extraídas da Bíblia, dos ensinamentos d~ Rei 
-Jomão. Confúcio e Santo Agostk1ho, entre outros. alem de 
echos conhecidos de políticos e pensadores brasileiros como 
ancredo Neves e Uly~es Guimarães. 

Na verdade, o autor preocupou:-se mais em colher pen­
mentos do que provérbios propnamente ditos. Desde ''a 
remove montanhas'' (Jesus Cristo), passando pela clássica 

·1verténcia de Davi ("O abismo atrai o abismo"), o livro 
l e Ramalho Campelo É um reposltório de reflexões. 

--O- --O- ----0-

D EGRA t.:S DA VIDA - Dalva Cardoso Sampaio - Re­
I. J.ço Editora e Impressora Ltda. - Rio de Janeiro. 

Pelo titulo do livro, logo Se depreenderá que toda a sen­
bilidade da ilustre poetisa vem subindo os degraus de uma 
e-a.da grandiosa. Muito mais há a esperar de quem com 

1., nta firmeza maneja a poesia. Agradecemos à ilustre poe­
"~ª a generosidade da dedicatória. 

Corre-,pondência: - A Associação Profissional de Poe-
bs do Estado do Rio de Janeiro. apresenta: Ciclo de Leitura 
~ Poesias, às terçus-feiras no horário das 20 horas, no Tea­
:-o Villa-Lobos, Sal.: Monteiro Lobato. Ave:1ida Princesa Isa­

l ~I. 440 - Leme, Rio de Janeiro. 
Mar;a -'1'.àrc;a Rampinem - Rio de Janeiro. F.s:ta coluna 

ãc publi~~ trata1hos avulsos. mtas abre espaço para saudar 
ma poetisa de expressão doce e ver.:sos de eterna beleza. 

Rosa R ubra - Rio de Janeiro. os nossos respeitosos 
e Jmprimentos pelo seu artiversário, Você merece! 

Am~ha Rey Ccllaço, Rio de Janeiro - ·•~ par a agradecer 
:-o quendo mestre, o. remessa do jornal". 

Xo.i~C ender~o: - Caixa i;ost al 77.170 - CEP 26001 
Sova Jg1.1açu-RJ. 

lmS21 
1 LJ \ _D_J Contabilidade Nelson Bom.ler Ltda. 

ORGANIZACAO DE EMP RE!,AS 
ASSISTeNCIA.FISCAL E COMERCIAL 

- BALANÇOS ET C. -

ESCRITÓRIO: RUA Profa. YE!<ISA CORREA TORRES, 
2.,0 - 10.0 .\'1DAR - TELEFONES: 767-1747/767-7621 

(SEDE PRÓPRIA) 

A MAIS COMPLETA LINHA OE 
ARTIGOS OENTARIOS. 

HCJSPITALARF.S E CIRURCICOS 
GRANDE VARIECADE Dt :1~"!>4.S 

Ã.BOOMINPIS_ r1J.~DAS, cc.-,:,o._. 7CS 
DR. SC►WL1• (ORF..•~ÊDICOS) C. 

AGORA PARA ""ELHOJ.t t.ãEnlCER 

1 
1'IOSS1,:, CLIENTES. TTMOS 

PEDIClJRE 

HIÇA·NOS Ut,ljA VISITA E CONHEÇA 
, OUTROS ARTIGO~ 

(k WE SPE.UI'. ZNGLIBB - PXIB D1t 
. ENTAl CIRÚRGICA NOVA ESPEHANCA LTOA. tel ' 

Av. Marechal Florfano Peixoto, 2.166• NJguaçu. 7677746 

CORREIO DA LAVOURA 

MULHER 
LUCY RIBEIRO 

Se você vai casar. planeje tudo para que a suz. festa seja. 
um sucesso. Mas a data do casamento t e aproxtma e ~ur(lem 
as dúvtdas; que roupa uw.r e como organ.:zar a recer<;ao com 
padr!•:,b?S e amigos. MultQ .5tmples. Nós estamos aqut para 
ajudar você. Em primeiro lugar, se você val ~e casar s:> no 
clvH. realize a cerimônia na casa de seus pais ou respo~­
sáveis e reúna apenas os padrinhos e pessoas intimas. Apos 
o çasamento, convide os amigos e conhecidos para uma r?­
cepção . Quanto a roupa, .se o. festa ter scfisUc:-d.1, use i;m 
longo; caso contrário, escolha um v_e;;t1do_ curto. Prefira os 
to:is claros e os tecidos lisos, oo,s i=ao ma1f. adequados para 
o dia do casamento. Você tal'llbém poderá ostentar um ar­
ranjo de flores na cabeça. Tudo depende de sua idade. Para 
o nolvo, ainda vale a clâsslco terno e gravat.:i.. 

E já que estamos falando em fest.i~, não se esqueça do 

vlnho para o a1mo4:;o com os pab e padr:nhos Para as re­
feições ~colha um bOm \'i!1lto sec.o. Os champanhes, qua-:1do 
secos, tambént podem ~cr oferecidos, desde o ioícto da re­
feição. 

Depois da festa vá em frente. e se lance de corpo e alma 
na mais e.gradável aventura que ..im ser humano pode viver: 
o inicio de uma vida a dois. 

DICAS E DICAS 

-
CIÊNCIA - FILOSOFIA - RELIGIÃO 

SôNlA MARIA DE CARVALHO BARBOZA 

"Nad·a mais rmportante para a ~quisa _dentif!ca e a, 
e,r "!o:-ula;;õ:s mc~éficas ~o_ que a }emon.straçao. apoi,ada _t:Jn 
fa(.o, da se~inte propo-.ilçao: ~. ~~ um íen~

1
meno p.,co~ 

ló ice tranc;to1mar< ~m hs10Jog1co, o ,pe_ns;._:w:iento_ POdt 
tof ograíar~s: e concretizar·~ em . m.~ter.aliuçao Plástica, 
t to quanto criar um orgamsmo ~•vo . <Er•.1esto Bozzano _ 
·-~~n.!iamcn::o e Vcnt•.11.e" - sa ed. FE'.B> 

Considerando incontestável a ação pslcofi.s.lológlca d, 
ressoa para ne.:i.Soa. com ou sem contato. a _;.,et dí..i. l-.1,.ec,p~~ 
t~ aver gua que cada personalldade se m,ant.'...n l.gaua a uma 
idéia-Corça de origem, heter(?-suge.stlva ou auto-s~ges.tiva. 

A Telergia é a obJetivaçao de forças. A Telep.~t1a, da: 
formas. A Telecinesia mostrou que as forças do pensameato 
e~tão }lgadas às forma.s-PE;:OS~mento. sendo_~ o_bJPtos de­
locados par verdadetrcs orgao~ antropomorf1co-, saido~ do 

paci~nti~P~~1~~· propo_sta por Myers em. 1904. Ric:het 
criou ectoplasmio. os alemaes dizem teleplastia, Sudre_ ern. 
prega ectoplastla. A raíz comum de todos e52es neolog•,rn 
é plassein, modelar, formar. Pl~1s é a açao de modelar, 
plasma, o objeto modelado, pla!tts. o modelador Para ehifu. 
nar Q palavra médium, seria vantajoso utilizar o termo ecto~ 
plasta ou telepJasta para designar O paciente de efeitos fi:!;t~ 
cos rrratado de Parapslcologia, René Sudre, ed. Zahar). 

Ero uma introdução ao estudo da fotografia e da ~le­
graua do pEmsamento, Allan Kardec analisa o agente cata. 
IJsador da energia psíquica e o denomina de "agente peru. 
piritico" - o fluido eletromagnético modificado e indiv1dua. 
Uzado .1mp0nderável coroo a Iu~ e o calórico, revelado por 
teus efeitos. lObras PÕStumas, 15.ª ed. FEB). 

Ao preparar suspiros para cobrir tortas ou bolos, tolo­
que I/2 colher (de ca[é) de fermento em pó nas claras, antes 
de começar a bater. Assim, elas ficarão mais altas e en­
corpadas. * Ao notar que a superfície do bolo ficou corada 
aates que a massa esteJa assada, cubra-o com papel JV3rdo 
e deixe-o no forno brando até que termine o cozimento. * 
Os palmitos devem s:er cortados somente com facas de aço 
inoxidável, pois se encostarem em material ferroso ficarão 
escuros. 

FOFOCAS DA TV 

Pela teoria da emissão <a mesma que fundamenta o fe~ 
nômeno da eletricidade}, o fluido perispiritico se apresenta 
sob a forma de feixes luminosos, denota.indo matizes. con!or­
iiie"""o'individuo que o emite (variando Os tons vermelho fr .­
co, azulado ou acinzento.do, qual ligeira bruma, algumas ve,-

.. zes apresentando a coloração amarelada, mais- ou men~ 
• fcirtel. 

A K.irleangrafia revela o efeito citado . Segundo Bozzzr. 
Benedito Ruy Barbosa autor de Pantanal, agora está 

~endc conhecido como autor ecológico. Ele está escrevendo 
outra r.1ovela cujo enredo se passa no Amazonas. Somente 
depois de terminar a histórie. é que ela será posta à venda 
para os canais de TV. 

CULINARIA 

Bolos e tortas são sempre benvindos no lanche ou no 
ca!é da manhã, principalmente nas casas onde têm crian­
ças. Oferecemos hoje uma receita de totar água aa boC'a. 
Aí vai a nossa sugestão: 

PÃO DE Ló - ingredie ntes: 6 ovos, 1 xícara (chá) de 
açúcar, l xícara (chá) bem cheia de farinha ~trigo. 

MODO DE PREPARAR - Bata a dera em neve. Junte 
o açúcar aos poucos e sempre batendo bem, junte as gemas. 
Bata bem, por fim, só misturando, junte a farinha c!e tr ·g::,, 
Unte a forma e coloque a ma.ssa. Asse em forno media du• 
rante 45 mkrntos. É simples mas é delicioso. Vale conferir. 

A S IMPATIA DO DIA 

Se você tem ~lguém no coração e esse alguém não est:i 
nem ai, não custa tent:fr uma slmpatia para despertar o 
coração dele. Afinal, re não fzer bem mal também não fará. 

BANHO DA CONQUISTA - Uma xícara de pétalas d~ 
rosas, 1,4 de xícara de folhas de alecrim, 1 colher de c:1a de 
canela em pó, 1 

2 colher de chá de era vo da índia, 1 Colher 
de chá de noz-mo.se.ada, 1 h xícara de àguo.. 

Ferver tudo e coar. COloqu_e mais âgua e despeje sobre 
o corpo durante o banho. Depois e só prJcurar Ucar ao lado 
dele e esperar o resultado. 

BELEZA 

MAQUILAGEM - Nos me.i~S de ,:werno não podemos 
de· xar de proteger ~ _pele com uma ~ina camada de maqui­
lagem Altm do_ colorido vlvo e ~.::::.\tdavel que ela dá ao ros­
to, ~ tase e e i:-::_ 1un_c,onam como uma barreira que Impede 
a n.1,~-0 m.i.L!ica oo fno e do vento . Uma dica: durante o trio 
use de prderênc.a t-ase5 cremo.sas e hidratantes Elas aju­
óarão a proteger melhor a pele do seu rosto. 

NO'l \ ,OCJAL 

Nã~ J?Oderia encerrar esta coluna s em registrar com 
muito rnrmho o antver.:.árlo, no. próximo dla 31. da querida 
amiga Iracema Moura. ~mpart1lhando das homenagens de 
que a amlga Iracema sera alvo nesta data, enviamos daq·.11 
os no~os sincercs cumprlmentos e votos de muites fellcida­
c\es, em nome de toda a equipe do nosso COt.REIO DA LA-

'JI:-------------------. 

-
VENDE SEMPRE POR MENOS 

a forço. do pen~ame:nto e a vontade são elementos plàsU: .. 
e organizadores do corpo bioplasmático fou fluido peri.s,j:li­
rít·coJ. Kardec ahrma: "é no princípio da Vontade que .se 
funda a forç3. magnética do fluido perispiriutal'' . .atudar.au 
a onda mento.l, André Luiz ( Mecanismos da Mediunidad .. 
ed. FEB), toma o cérebro como sendo um aparelho emis:--')_-
e receptor ao mesmo tempo e recorda a televisão. cu1os .se·. 
viços se ·,erificam à base ele padero:,;~ feixes eletrÕo:licos de·­
vidamente controlados. sendo imperioso conjugar a aJY.:r~ 
lhagem necessária a captação, tram.forma~ão, irraaiaçAo e 
recepção dos sons e das imagens de modo simultâneo. 

Os filósofos a lquimistas dos séculos XVI e XVll. Van -
Agrippa e Van-Helmont, já atribuíam ao magnetbmo emit.G 
pela vootade o resultado de seus amuletos e encantamento~. 

T0.ine disse: "Assim como o corpo é um polipeiro de ce• 
lulas. assim o espírito é um polipeiro de imagens". 

Em P arapsicologia. ~e estudo de André Luiz se den<r 
mina: Escotografta ( impressão na obscuridade, J)Or antino• 
mia de fotografia propriamente dita, que ê a impressão Ju. 
minosa). 

~clarece André Luiz que o espírito e o fulcro gerac: 
de vida onde se encontre. E toda espZ'cie de vida comcç,2 :.ic, 
impulso mental. Sempre que pensamos ex-pre~sando o campo 
ín~imo na ideação e na palavra na atitude e no exemp.o. 
criamos formas-pensll-=nento ou ímagens-moldes. que a.rro: Ji­

mos p_ara fora do E1.1. pela atmosfera psíquica que :ic~ e 
ract~nza a presença. O pensamen to cria a imagem 1 pelo• 
sentido~·> e a cena intetra se desenha. como num quadro, '.aJ 
qual lhe estâ na mente_ (fenômeno da Fotografia,. 

Os choques misteriosas que nos advertem da alegria ou 
do sofrimento de u.m e:i~e caro, que se acha longe de n~. 
o.; sentimentos _d~ s1mpat1a ou de repulsão que no~ arrastai& 
pare. certos esp1ntos e nos afastam de outros são conseqüên· 
c_ias. da. TelegraHa do pensamento (Annle Besant e Ladbeater 
ao hvro '·Forma; de Pens:rnento", ed. Pe:isamento1. 

. .t:-1em todas as pe::,o~s são dotadas da meSJna energi:i 
!lmd1ca DuD ':i fc,rças iguais se n_eutralizam e a fraqueza <:t'Gc­
a for~a. No •.:J.p1tulo do magneusmo humano analisa-se· 

_ l.'>J_ A quant:Ca3P de fluido de cada um; 2.0 1 A natwt· 
za mtnnseca do flu.dc; 3_: 1 o grau de energia da força u> 
pul~iva, 4.ºl Aquele Que tem mais fluido dá-lo- ta QO que u:n 
men~s. rec~ben~o em m~:ior quantidade; S.ºJ Gra11s de S(ll· 
slt:ll•dade a a<;-ao de fluido magnetizador; e 6.º1 Atlnidal.il. 

André Luiz alinha ao nosso estudo do campo p.sicO!SO" 
mático ~e que_m sugestiona, o chakra Coro11ârio A cabin! 
de manifest\lçao. _o chak.ra Cerebral. O transcur$0 d:1 id, 
ou imagem, as V1_a~ A!~rentes e Eferentes. A cc-:1figurat .. 
dos _quaaros telev1s10!1ado~. somati2ados pelos Fltx.'.)s o S;, 
tem;;. Visceral. Hipotalamo e Glândulas €•.1dotrina.s. Mob ... 
~amos os recursos mais sutis da mente, 0 corpo Espifi,.i.r: 
~tadl~ndo atrav~s da imaginação, vontade e memóriaoÍ:W 

_e °a° a. que lhe caracteriza o influxo energético evide...· 
~~: j~ t~ni:;;s~~~:3ó. a proporção · das grandeza'... mor. · 

da O mecan·sm? psíquico s~gestionado tro.balh:i o c~P' 
tlva~e~e dfssoclando e suprimin~o o teor_ das idéla.9 aflJ· 
telectual m sso

1 
° magnetismo espiritual, seJa no esfor~o .l: 

de ben · em e evado labor, na cria<"ão art1.Sticn. nas obr» 
cas. na!me~encia_ º1:1 de educação, nas dedlcac;õe.s dome•tt: 
.soa em !ª ã~fas :ocials. no campo prof ss1on_aJ. enfim, :1 pe.s 
cons<'il,-:iclç e b ha.~ada a .servir no benehcio de todos. df 
b'.l.t• mairnltt~no rec,da, enrique('endo o cabedal de suas ,ar­
messada.s alé as. aper!elço!lndo .1 ,magem de si mesmo Jrl't 

m do propr10 Eu .• na e.sfer.1 Jo ,.;emelhan: li ~ºoO~ Célia Pinto' ºereir-a 
•u,uh11t 111ml 

fl"--Dr.Alha1d• Pimenta de M'lfus,682-No•••c·,.,çu.RJ TISTAS. óLEOS E PINctlS, ALVAIACC:S, 
- ,....,.,.,., ,,, .• .,, - G!:SSOS, COLA& E VERNIZES [!Ef ~ 

! JrF'JÇA CE CONS'tRUÇA0. LEGALIZAÇCE~ TUDV PARA PISTt:RA , • 

11 TNTO Â FREFETTURA E CARTóR!OS 

~~~~~º~-º: c:_u~-\:!_E~N~-T:O: S::P: A:_R~A~~E~S~C~-R:I_ru~~-R:A:_s~~~~-----R-t:_A_Q_ U_lN_~_ r _~_·~- ~- -Al_W_7~-f_~ª_;_i _' :_t _,_~_t _.~_k_G_U_A_Ç_,_•-_R_J ______ ~ • , 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escritório Cenff ai e f xfr!ção : 
Av Abilio Auguslo Távor;i, 3.7f3 

PABX - 767-6116 
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DE 26 DE !\!AIO A OI DE JUNHO DE 1990 

, ., 

-)IOMENTO 

M oeuna Simões Barata sem empregada, que foi para 
.ª1

hm sufoco De avental e preparando os pratos que 
Mina.s. osta Miinoelina não tem tido nem tempo para 
0 Ma;J~a g beJeUl. . Aparecida Nunes em tempo de cooper 
cuida anhãs frias do Country Club, depois vai para a ses­?t' :e ginasttca. Valdete. e Ruy de Queiroz too» com os 
~~vlte.s para a festa do dia 19, na Rodeio. . . MatJlde Qj­
~enEz sE>gue com sua loja de artigos de carna':'.al e procura 

o,rel no centro do Rio para abrir futal ... Leao de Iguaçu 
im olh por esses dias enredo para 91 e elege nova diretoria, 
(SC teerá este ano Jairo Marcondes, Paulinho (do Ouro) 
c:uertin.;, PauJo Tenente e Maninho, filho do Miro Garcia, 
~~a salgueiro. A festa Uma Noite em New York · des~gra­
dou a ala coroa do Country. Apenas meia hora de musicas 
Jen~ e o resto do tempo foi ocupado pelo som ensurdece­
dor do rock pauleira. A garotada adorou, mas os coroas lar­
taram tudo e !oram embora para outras !estas ... Ro~a No­
yeJlo com todo o tempo dedicado aos netos, por isso nao tem 
~parecido nas acontecências:. Depois, as festas chiques es­
tão tão raras ... Regina Machado em tempo de final de se­
mana em campos.. Irany Mathias recebeu para festeja­
<'âo de nova idade ... Maria Teresa Moraes e Silva com um 
grupo simpática para a noitada de 19. . . Pinah, _a super­
estrela da Beija-Flor, decidlu: fica mesmo eD_t São Paulo 
com seu milionãr1o-martdo-árabe e vem para ca apenas pa­
r·, buscar a grana da loja de art1gos de carnaval. .. 

B!JOUTERlAS . 
o fazendeiro que quer casar de qualquer maneira com 

a Teresinba Moreira agora apertando o ~erco: cVam~s ca­
sar de uma vez par todas, Ter~1nha, nao posso mais e~­
perar , é O que ele alega. Teresmba se sentindo a próprJa 
Juma ou a Maria Marrua. do Pantanal matogrossense, pa­
ra on'de o fazendeiro quer levá,.la. Ela ainda tentou a~gu­
mentar: l\fas minha indústria de bljouteria.s, como fica? 
O que \'OU fazer com todos os meus empregados? E m~u 
sócio? Não posso deixar as coisas assl~». O !~zendeiro nao 
se deu por vencido: · COmpr0 sua fábrica, voce instala tudo 
no Pantanal. Pode levar toda a equipe junto, eu banco tu­
do . Mas a bela Teresinha foi adiante: cMas no Pantanal? 
Quem vai usar lá minhas bijouterias meus laçarotes. minhas 
jóias da griffe Odara? . Aí o fazendeiro exagerou um pouco: 
-Tenho milhares de cabeças de gado. Compro tudo e en­
feito minhas vacas». Vocês Já Imaginaram as vaquinhas pro­
duzidas com laçarotes e bijouterias? Nos dia.s de festa elas 
~airiam pelo campo com lindos brincos de Odara. Uma cena 
que eu não gostaria de perder e que o diretor da Manche­
te. Jaime Monjardím, poderia lnclulr na famosa novela. 

ACADEMIA & LAMBADA 
Com um almoço em familia neste domingo, Mário de 

Carvalho. 0 Marinho, festeja nova idade . . . A gorda do la­
do oriental ficou uma fera quando apareceu numa acade-

CORREIO DA LAVOURA 

mJa d.e ginástica da cidade. Foi confundida e ,.'";l a Wilza 
Carla A bda Heloisa SChiavtnl em tempo d(! n li'::> tra­
balho, por isso ela e Leuctr não tem circulado. L.:.; .,Iow­
tache com excelentes atrações nas noite~ l'rias deste tnver­
no.. . Beto BartJ?sa. deixou mela dúzia de madames des­
maiadas no Forro Ferrado, domingo que passou. o Rei da 
Lambada fez um sucesso imenso. Tem charme e carisma. 
Conheço um.a. dondoca que darJa tudo para ficar com o can­
tor. ~ por isso que o marido dela detesta lambada ... E por 
falar em_ lambada: a~ noites da Rodeio, nas quintas e do­
mingos sao uma verdadeira loucura. Gente por todos os la .. 
dos. o ritmo do momento contagiando total. .. 

BRAVA GENTE 
Patllo Sablno em estado de desolação: roubaram todos 

os 80 troféus º· Tubarão que ele tinha programado para a 
entrega este ano. Vai ter que mandar fazer tudo de novo. 
A fe3ta. desta vez sal mesmo, na última segunda-reira de 

"'agosto, 27. Quanto ao.> troféus, o ladrão que ai deu essa., bem 
que paderta devolvê-los ao dono. O que vai fazer com 80 
troféus? • Leucir Sehlavinl deixou o PMDB de Nova Iguaçu 
e alguns partidos acenam com tentadores convites para que 
ele ingres.se e mseus quadros. Uma perda multo grande pa­
ra ,o PMDB, que já niü, é lá essas coisas mais, por aqui. 
Leuclr tinha grande liderança com o PMDB em Queimados. 
Claro que sua liderança, incontestável, vai continuar em al­
tos vôos por lá, uma vez que ele é personalidade de desta­
que e nome dos mais respeitados na Baixada social e poli.. 
tica. Quem perde é o PMDB. • Oloconda Rollo abre os sa­
lões para jantar em torno de Vânia (née M1quelott1) e do 
candidato a deputado estadual Fernando Gonçalves. Na 
mansão do lado oriental. Categoria de Gioconda é marca, 
registrada na soctedade classe A. Ajudando a receber esta­
rão Alexandre Rollo, Mara e Carlos Rollo Filho. 

DR HILDEBRANDO 
Quem aniversaria hoje é o Ilustre médico cardiologista 

Hildebrando Clanni Marins, orgulho da medlcina iguaçua­
na. Sabemos que em sua residência haverá uma grande co-

~'::~i:,l,'J, ~~t ~ r:~~JiJ'a~'!'lº~~i~ié:!11~: 
g!slat!va nas próx!m~ eleições. Fellcidades, Dr. Hildebran­
do ,siÜ> os vot.os dest<! colunista e de toda a equipe do -
e.Correio da Lavoura>. 

CREDIREAL 
Na edição passada elogiamos o excelente serviço pre~­

tado à populaçiü, pelo Baneo Crédito Real de Minas Oera1S. 
Porém, esquecemos de citar nomes de funcionários compe­
tentes como Alvaro da Silva (gerência), Edson, Nilo (conta­
dor), Celeste, Edvaldo, Marcos, Ismael, Tânia e Cláudia. To­
dos esses e mais os que foram citados na edição passada, 
contribuem para os bons serviço3 prestados à população 
peiõ""credlreal. . 

l PREFEITURA MUNICIPAL_~~l'!?VA IGUAC~) 
RESUl\.1O DE TERMO ADITIVO N° OI 

AO CONTRATO N• 0'II/SEDUR/89 
PARA FINS DE PUBLICAÇÃO 

Termo Aditivo n 01 ao Contrato n' 041/SEDUR/89 
Licitação: N9 0'131 SED UR/89 
Processo: 06 /1 1.J 88/90 

objeto do contrato pela introdução de serviços complemen­
tares de saneamento de parte da Rua Rufino. 

2•) Cláusula Sexta - Altera o prazo de execução das 
obras para 180 ( cento e oitenta) dias corridos. 

3•) Cláusula Sétima - Introduz o preço global para 
execução dos serviços complementares orçado em ... .. . 

Contratada: Mail Construtora Ltda. 
Objeto: Mcdifka o instrumento original 

Cr$ 155.181.40 (cento e cinquenta e cinco mil cento e oi­
tenta e um cruzeiros e quarenta centavos) referido a ju-

introduzin- nho de 1989. 
do as :-eguintes alterações: 

1") Cláusula Sexta: Altera o prazo da execução rl.Js 
otras para 180 {cento e oitenta) dias corridos. 

2 ) Cláusula Oitava: Altera a duração do contrato 
para 240 ( duzentos e quarenta) dias. 

Termo Aditivo assinado em: 2'1 de abril de 1990 
RESUMO DO TERMO ADITIVO No OI .f... • 

AO CONTRATO N 018/SEDUR/89 
PARA FINS DE PUBLICAÇÃO 

Termo Ad1tl\'C n OI ao Contrato n• 018/SEOUR S9 
Licitação: N·, 018;SEDUR/89 
Processo: 06'5463/89 
Co~tratada: Premâg Sistemas e Construções Ltda. 
Ob!eta: Modifica o mstrumento original introduzindo 

as seguintes alterações: 
J• .. , Cláusula Sexta - Altera o prazo de execução 

da obra para_ 150 (cento e cinquenta) dias corrido.s a par­
t,r de 1• de i•neiro de 1990. 

2 J Cláusula. Oita,·a - Altera a duração do contrato 
para 356 (trezentos e cinquenta e seis) dias corridos 
. 3 ) Cláusula Nona - Altera o subitem 9. 1 excl~in­

élo do seu texto a referência ao cronograma fisico finan­
ceiro. 

~ ) Cláusula Décima-Primeira - Altera o subitem 

1
1
.1. 1 e

1
xcluindo do 5eu texto a referência ao cronograma 

1~1co 1nance1ro. 

Termo adi:ivo ns.~inado em: 27 .02. 90 

RESUMO DO TERMO ADITIVO N° OI 
AO CONTRATO N° 042/SF.DUR/89 

PARA FINS DE PUBLICAÇÃO 
T,ermc_ Ad1tl\'o n• OI ao Contrato n' 042/SFDU R/89 
L,c,taçao N 0H/SEDUR189 • 
Processo: 06/10.871/89 
Co~tratada: S~ner Engenharia e Comêrcio Ltda 
Ob1eto_: Modifica o instrumento original 1ntrodu.zin-

do as seguintes alterações· 

l ) Cláusula Primeira - Altera quantitativamente o 

4•) Cláusula Oitava - Altera a duração do contrato 
para 240 ( duzentos e quarenta) dias. 

5•) Cláusula Décima-Primeira - Altera o subitem 
1 ) . 1 dela excluindo a referência ao cronograma fisico fi .. 
nanceiro. 

6•) Cláusl(_ Sexta - Altera o valor do contrato pa­
ra Cr$ 531.16'1.61 (quinhentos e trinta e um mil cento e 
sessenta e quatro cruzeiros e sessenta e um centa\'os ). 

Termo Aditivo assinado em: 23. 04. 90 
RESUMO DO TERMO ADITIVO N• 01 

AO CON11RATO N·, 0l91SEDUR/89 
PARA FINS DE PUBLICAÇÃO 

Termo,~diti\'o n• OI ao Contrato n" 019 SEDUR/89 
Licitaç· 6: N• 0201SEDUR/89 
Preces..,_ 
Contratada: Serviflu Limpezas Urbanas e Indus­

triais Ltda. 
Objeto: Modifica o instrumento original introduzindo 

as seguintes aJterações: 
19) CJãusula Oitava: Altera o prazo para a presta­

ção dos serviços para 360 ( trezentos e sessenta) dias cor­
ridos. 

2•) Cláusula Décima-Primeira: Altera a duração do 
centra to para 360 ( trezentos e sessenta) dias. 

Termo aditivo assinado em: 16 de abnl de 1990 
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LA DOLCE VITA 
HOLLYWOOD DISCO CLUB 

O ENCONrRO DE DUAS GERAÇôES 
ANIVERSARIO DE CR1A1'õÇA 
FESTA DE 15 ANOS 
CASAME~TO? 

HOLLYWOOD 
Rodovia P resid.nte Outra. Km li 
Telefones: 767-3565 e 767-3012 

~ 
~ 

COIMBRA 

TRJV. l!lAH!A!iO Dt illOORA, 95 -JWVA IGc;.;;u • n.; 
C.6.C.111Jf,õ1203 557/0C91-53c illõl.ES":.53193 ,:; 

~-----------------------1 

~1:--,-,--.;;ir,,; I, I 

APRESENTÁ'.} 
• • -1 

Neste sábado, a partir das 22 horas 

JOSÉ AUGUSTO E SUA. BANDA 

CONJUNTO FREE LANCER 

Fillios do Forró - Lambada e MP B 

Damas grátis. até às 20 horas 

Rua Bernardino Melo. 1.835 - Nova lguaçu / RJ. 

====-

floricultura Azaléa de Iguaçu 
ORNAMENTAÇõES CE CLUBES E IGREJAS 

2NTREGAS A DOMIULIO 

R<JA CORONEL FRANCISCO SOARES. 95 
NOVA íGUAÇU - ESTADO ,>O RIO 

AÇOUGUE CANCB.A 
ENTRCGAS A DOMICILIO 

R;cebemos "tickets" como forma de pasamento 

Sob a direção de Manoel Robalioho 

RUA DR. THIBA.17, 20 - TEL~ONE: 768-3760 
CENTRO - NOVA lüU,lÇU 

PIZZAS • SALGADOS E DOCES FINOS 

TRAVESSA MARIANO DE MOURA. 85 
~OVA IGUAÇU - RJ 

~ CRECHE ~ 
[IJ ITAMAR SERPA iU 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

AUA IMl1<1N~ ~13.l-....,rwll·HJ. ----

1 
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ALUISIO GAMA VWTA LDNI 
~IOSCOSO JúNIOR 

No ultimo dia 17 de ma.to, a Uga de Desportos de Nova 
:rguaçu (LD~ll recebeu a nustre vlsitn do Dr. Alut.sio Gama 

,:,. souza Prefeito de Nov<t Jguaçu O Chefe do Governo de 
, OSso MUniciplo che&OU ~om~nhado de seu Sec.retar o. o 

'reador e desportUtã A}tamir Gomes, às 20 horas, quando 
.. dirigiu dlretami;:nte para ,o g~béT)cJe do PYes1d.ente da 
l~ Iguaçuana.. Jocy Ferreira de Andrade. E"ste O já aguar­
-1-va 

O 
Chefe do Executivo. Juntamente ~om o 1. ~ice Lulz 

.lrlos Pina. 2.º vice Manoel Ramos e amda algun:s direto-

s Jicy~n~it:dee~conttava-se bastante ~àtlsfei~o com a pre• 
•nca do Prefeito n'l Liga Jguaçuana. aproveitou para con­
uz.i-?o até O audltórlo, or:ide o~ aplí~ados _alunos do curso 

Arbitro a~~isUam- a m~iJs uma mlerc:ssamte a.u~a. 
- sendo um grande a~mlrador do esporte, A1u1sto Gama 
ão deixou de tazer elogios oos diretores da LDNI. os quais, 
~ .sua opinião. \'ém mostrando muita ca.p~cidade e dedica­

~o. desenvolvendo um pro~_e1toso e adm.irs.vel trabalho em 
nnos de promoções esp_or ~1vas. trabl.lho e.s~e q~e. e~tá re­

~rcutindo em nossa região de manetra saltsfatorie. e com 
:na aceitação muito grande par parte de todos. 
~ Aos. alunos do Curso ~e Árbitro ele ressaltou a g~-~•.1de 
nportã.nci.a. da partlctpaçao_ dos mefm0s no_ curso. po s, na 

13 concepção. os árbitros sao os responsáveis pelo bom 0.n­
;:..mento de todas as partidas de futebol. "Sã.o eles que di­
e:em um espetáculo futebolístico e, tendo um bom trabalho 
~ntro do campo. ajudam a abrilhantar os jogos" - acres­
ntou. 

Com a simpatia. que lhe é peculillr, Aluisio Gama re_ve-
~ .:u sua preocupação com o espQrte no Município, e por isso 

~etrode beneficiar muitas agremiações, como fez com o EC 
~ ·rasi)eirinho, da localidade de Morro Agudo. o qual ganhou 

~mo doação da PMJIT o terreno onde já. t em construído o 
:-cou campo. A idéia do Prefeito também é a de con.struir o 

o sonhado e: esperado Estád1o Municipal, qUe está com seu 
!"0jeto em andamento, e de fazer vários centros de esporte 

(.;n bairros de Nova Iguaçu. 
o Prefeito terminou elogiando o grande entrosamento 

t ue vem reinando entre os diretor~s da LDNI e de clubes e 
.::i autoridades municipels. 

No meu ponto de vista, nos~3. Uga Iguaçuana precisava 
lesmo de uma visita tão ilustre como foi a do Prefeito, pois 
!em de testemunh ar. pe3soalmente, cs trabalhos realizados 
3.quela Entidade. ele também s-e preocupou com o nosso es-

1.arte e ainda _revelou sua boa vontade em querer ajudar, 
• i.:ntro do pOSSl\'CL 

ANIVERS.\RIO 

Na última quartu.-feira, t:ve um motivo a mais para es­
r satisfeito j unt'!> com a familia. pa1s minha querida e ado­
da filha Bruna Ciittina Moscoso, aniversariou e comple­

:m 1 aninho de vida. Aproveitamos a oportunidade para 
!e\'ar n~,;;o pE.•.::>.samento a Deus e pedir ao me~mo que dê 
_uitos anos de vida à pequena Brlllla. 

Visando prestar uma hOmem:.g~m à minha filha, fiz esta 
-ova: -

BRUNA CRISTINA 

N<aiiém linda e- ,iráolosa 
:çresente que veio do céu, 

~Jf ~ii~t~:~g3!ªtneL 

AO FUTEBOL IGUAÇUANO 
Nâo basta pedir para receber 
Não vale unicamente aguardar 
A fim de encontrar, a sUI:lica fem trabalho 
Costuma degenerar-se em ociosidade 
E a e~perança que opera acaba sendo inércia 

Per bendí to m;trumento, com que nos compete 
Recotter à~ foates da- vida, 
Ate_ndemo.s aos próprios e:1cargos, por mais 
Diftcil que pareçe, com alegria e serenidade 
Claramente informado de que o direito é algo 
Que no~ C3.be obter. 

Atravts da obrigaçáo ret.1mente cumprida com o 
Servu;o que n~ atribui, e3tam0.! bat.endo às 
Po~ do progre;;.so e do aperfeh:;oamfi:ito e pelo 
Propno .st.rviço. 

~a;e~!~fz~~:!t~c;,n:l%~/~om a~ b~r.çãos 
Nova Iguaçu, 13 de ma:a de 1·.;·(J 

- RIROLDO - SELTC -

NAIR LEl\1OS SOUTO MAIOR 
(Missa de 1 anos) 

LEILA GUERRA SOUTO MAIOR 
( Missa de l ano) 

FLAVIO GUERRA SALDANHA 
(J\.l,ssa de 6 meses) 

Os familiares de Nair, Leida e Flá,·io convidam 
,.,m190:s e demais parentes para a missa que será ce-
1- brada em ~7.tfrágio de suas boníssimas almas, às 18 
hora~ do próximo dia 2b ( segunda .. feir~). nJ. Igreja 

, Nos~a Senhora d~ Fãtima e São Jorge. nesta ci---
•~Je -

E. desde já a nteC'ipam agradecimento. a todos 
:iqt..cl.es que. cot:oparecerem_.a c5te ato de !é cristã. 

N o\'a lgua, u, 22 05 1990 . 
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OLARIA VENCE PADUANO NO ALCAPÃO E 
ASSUME A LIDERANÇA DA SEGUNDA DIVISÃO 

A equipe do Paduano, que esta\'a li­
derando a Chave B do Campeonato de 
Futebol Profissional da 2a. Oid~ão do Rio 
de Janeiro, foi derrotada pelo Olaria. no 
alçapão da Rua Bariri. pelo placar de l ,O. 
Com esse resultado, o time de Ol~r)c1 u~­
sumiu a liderança isolada ne5ta cha,·e. 

Na Chave A. o Mlgll<'I Coute, foi gó­
leado pela representação do Volta Redon­
da, na Cídaae de Açó. pela contagem de 
"t a O. Mesmo com essa derrota Q Miguel 
Couto continue isolado na Jiderança. 

Acompanh-e corno está a dassifíc.ação 
geral por po"ntos ganhos, a1)6S a reali:~­
ção da 4a. rodada de returno: Chave A. 

1 ') 11.1 Couto. 15 ponto, . 2 ) V Redon­
da. 12, 3 1 Portuguesa. 11: 4' ) U. Na­
cional. Goytacaz e São Cri~5vão. 10: 7• ) 
Tomaz1nho e Ara[uama, 8 ·ponto~ Cha• 
"' B - I ·) Olaria. 17 pontos; 2°) Padua­
no. 15: 3"') Bcnsucesso. 13: 1>) Mesqui­
ta e Madureira. 12: 6 ) Rio das Ostras e 
Tamoio, ·7: 8•) Friburguense. 6 pontos. 

A rodada deste domingo está assim 
orgán.izada: Cha\'e A - V. Redonda x 
Portuguesa. São Cristóvão x U. Nacio­
nal. M. Conto x Ara ruam a e Tcma-zinho x 
Goytacaz. Chave B - Bonsucesso x Ola­
ria. Mc<;:quita x Frjburguense. Madurei­
ra x: Paduano e Tamoio x R. das Ostras. 

C.~MPEONATO DA TERCEIRA .. DIVISÃO DA FERJ 
TERÁ A RODADA OE NúMER.O QUATRO 

Te,e sequencia na tarde de dotningo 
passado o Campeonato de Futebol Pro­
Hs~íonal da Terceira Divisão do Rio de 
Janeiro. Os jogos re3.lizad0s foram refe­
rentes à i::odada de número três do pri~ 
meiro turno. onde registramos os seguin-­
tes resultados: Chave A - Colégio lx0 
Saqµarema. Barra de Sãc João 0x0 Bela 
Vista, M1racema 1 x2 Maricá e Confian.­
ça 0xl Carapébus. Folgou: Canto do Rio. 
Chave B - Pavunen.:.e 3x l Frigorífico. 
Flamengo \xi Tupy, ltaguai 0xl Helió­
polis e Coelho da Rocha 2x l Céres. Fol­
gou: Volantes. 

PRóXIMA RODADA 
A p róxima rodada, de número quatro, 

está assim organizada para este do~gb: 
Chave A - Miracema x C onfiança, Mà-

ricá x Barra de São João, Bela Vista x 
Colégio e Canto do R io x Saquarema ~ 
Folga: Ca,l:pébus. Chave B : F lamengo 
(YR) x C:oelho da Rocha, Volantes x 
Pavunense ( este clássko de nossa Baixa­
da Flutninense se:rá realizado no Estádio 
do Pavunense, conforme ·comum acordo), 
Cér~s x Itaguaí e Heliópohs x Frigorífico. 
Folga: Tupy. 

Classificação: Chave A - 1 ) Cara­
pébus, 5 pontos ganhos: 2') Colégio e 
Mo.ricã, 4; 49 ) Canto de ·Rio e Mirace­
ma. 3: 6 ·) Confiança e Bela Vista. 2: S·•) 
Bara de São João: e 9') Saquaréma. zero. 
C:o, r B l '' Heliópolis, 5 pon tos g a-

~hos: 2 ) Flamengo (VR). 4: 3•) Céres, 
"'Tupy e Coelho da Rocha. 3; 6°) Frigorí­

fico e Pa,unense, 2: e 8•) ltaguaí e Vo­
lantes, 1 ponto. 

MORRO AGUDO E DRAGAGEM LIDERAM 
A PRIMEIRA DIVISÃO DA LDNI 

No último domingo, tivemos a realiza... O Queima dos está participando do 
ção da sétima e última rodada d o 1 • tur- C ampeonato dos C lubes Campeões das 
no. do Campeonato lguaçuano de Futebol Ligas Municipais, promoção da FERJ. e, 
Adulto e Junior da la. Divisão. promoção segundo o I" vice da L D N I, Luiz Carlo!:i 
da LDNI. Pina. o Campeonato da la. Divisão nes• 

Atê o momento, Morro Agudo e Ora- t~- turno sô ~erâ decidido após a participa­
gagem lidcrnm a comp?:tição cc n 8 pon--- çao do Q~~i~ados na competiç5o da F erj. 
tos ganhos, sendo que o time do Queima--- Ferro,·1ario e CaCuçu. ambo~ sem con-
des está com três jogos a menos e possui dições de chegar ao tít ulo desse I ç turno, 
quatro pontos, podendo chegar a dez. empataram em l x I no Es!údio Aib:-rto 
Morre Agudo e Dragagem também po- F rancisco Alves, campo do Fcrro\"iário 
dem chegar 3 dez pontos, pois estão com em .~u.stin, gols dos atletas Oinho (Fa~ 
um jogo a m.e,ios. rov,a,ro) e Pelezinho ( C abuçu). 

ATACADO E VAREJO-------.... 
.. 
FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMACL\S, PEl1FUMAll1AS ETC. 

DIMDRCO • n1sm111umoR1 11Rco10Es Lm1. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel. : 767- 2 07 9 

MIIRKÃO -

PRODUTOS JOHN~ & JOHNSON , 

FILIAL 

Ru a Lui z Sob ral, 613 • 
T e !. , 767-4605 

c·osméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixot o, 1.790 

Centro - Nova Iguaçu _ Estado do Ri"o Tel. 767-9487 
de Janeiro 

A equipe de futebol . 
rano do lin.l.do~ de ,._r•t~­
~C, da localidade de Oiincta 
1...a. . ls,I obrigada a fie O.ln. 
,_.,manas 1em 1º1ID' :o; dua;i. 
.li.~ do õolo qu.. rec~!J C..._. 
r~presenta_ção do Pa('' d;. 
IJna. de N1lópoH,, e Bt rne1r1. 
rinh_o, da P0~t-NI. s~•Uil .. ,. 
o d1retbr do UnidQs -~•!~~ 
Lúlz. o~ -:espot!.SaVefa _)_..::r 
clubes ... uroe.., _ Sr •. 
te rt_.PaJmcirmtuo . -ilJ ,a.:i. 
e. Paulão <Brasilr.irlnho~•lao 
tinham confirmado pr 
ça. No entanto, não co~~­
receram ;J a r a O euco P 
Ele , d is.Se àl.n~a qur_, tro 
dommgo re1mclarão _ e!tt~ 
atf:v1d-ades, qua.ndo vã~ 'la 
frentar a equipe d 1 Pr.­
pendente de Ntló~li.s ll'lt:­
campo do As de Ouro' r.lJ 
Anchieta. • A AA Riac'm7 
fo. da Posse. organizo. -
Campeonato Interno d ,.. 1) 

tebol Soçatte. N.este s.f bei­
a Pªrti: das 15 hr.r3s, tetf: 
mo:, dd1s Jok_03 valido, P~fa 
la. rodada do 11 turno. Sjo 
elet: Asplranté x Flore~•1 
e Fo-:-ça Jovem ,: TamP:~~: 
b~e rot campbio do Tc,!1ltir 
I?ucio realizado no JabarlÔ 
p~ssado. • A equípe j~ f-~. 
teocl adulto da San:oi:~, 
sofreu sua terceira derrot.i 
c,:,nsecutiva nó d o mi n ~ 0 
µas_sa.do. :10 E.stád.io do ne. 
Hópolts .. O t!tJ'i.E. perdeu pa:.., 
,, con junto da Bencem n :v,• t 
l a O Com este resultadd, i 
Sancoff"'l ,,4.,: ,t. 5'",:srn ,~t ~:'!. 
çêes de g~nt,ar o 2 · tu.·:., 
d_o I Ca.mJ:E')nato Empr':!~-1 
rl_!ll de Nova Iguaçu, promo­
çao da LDNI. • o tlme ~• 
futebol infan til do MeSQ·. -
ta derrotou. no último sãb· -
do, a equipe da Portugu~,., 
pelo placar de 2 a O. o jo­
~o foi realizado no Esr:ac~ 
da Lusa. na Ilha do GovE ·­
nador, e foi vãlido peta 9,, 
rodada do Campeonato da 
categoria, qJe é. pror.,o,·id<" 
pela FER.J O rróximo cor 
prc~•-"'~o do ~desquitn .. 
competição ser.': conrra 
AmPrica (TRl. no Louz1:;· 
O Toma'Zinho, aue tamo 
participa do campcon:-,·, 
Pntrentará a Portugue.ia r 
Ilha. 

CINE lGU.'\~t.., - G~,l~ .r~ 
no c,,mpo do imer• ~ , .J:.... 
\"w'1!.1.::1.m Smith, Tet,. Pncr , 
Fritz Math ... W J. Ex ~e d.3. 
carne. t filme tl! se.xc ex• 
pllc1to >. com Kcinlht'rly C:ir· 
son e Heathur W=iyn~. cen­
sura: 18 ano:.. ll)ran.:; líh, 
16h30m. 18hl 01;i, !Oo:v,n e 
21 horas. Praça .'-\ntoni:-. r:.­
res Teixeira. Te! ';t;7. 0-..?J. 

CINE VERDE -- Ag11ias ., 
aço 1 p rodução americlJt:l 
c1 Mark H umpn:,:}·, f-.tita.~ 
Margolin e i\ll11ry ChJ.yio. 
No me.sm0 prvgrama. ttl.T.t 
de sexo exphc1to. Cen.:'.lrl 
18 anos. - Hour!o. 13h -
15h25m, 17h40m, JShSf•c1 
21 horas. Praça da Libc·dl· 
de. T e!. 767-725➔ 

CINE CENTER 1 ,l ~,­
saflo do Dragiw - • ,,1;;.i.c:1· 

mento1, com Ji>an ciau~t 
Van Dame Dennis Alexia ~ 
Dennis Ch3.n !:'e:,slir.;. '.J\1i 
Horário 13h. Uh. ilh !ID 
e 21 horas. Ie:ua4,''I Cen:cr­
Av. l\f:1l. FIOri.111.:> PeL1~CO. 
n 1480 Tel. 768-tl7d7. 

CINE CENTER :! - W11 

r-atser _ Re-nascido d<, u:· 
terno . C'Om Andrf'W aot:.iD 
son e Claire Higgo~. Ctn.C11· 
ra: 10 anos. Hor.1rio 13h -
15h. 17h. 19h E" !l hórl~. -
I~uaçu Center t.v \fa!T. ,~ 
nano Pt•ixoto. 1 410. 

1 

tone 768-0767 

CINE CENTER J - N< . 
e-los dt rami1 · 1amerl~ 
noi - com .:Je:11'\ cou.n~,; 
Dustln Hoffman ,. .\!at 
Broderick Cen-u:--.1 l~_;f~ 
Horário: 13h30m 1 .\ ,,. 
16h40m lRh!l(l-n · w· 
~~h!fu~~ri~~i~te~ei~~to 
l -180. Td 768.IJ7t~7 

REFRIGERANTES 
i~OVA IGUAÇU S. A. 

O seu Fabricante d C -~- ----- -
e oca-Cola,Fanta,Taí e 

- Gua"i-'ân.í, 

Tai 

Sprite. 

,1 Ln• '•ti 

Jc, S.a1 ~. 5 
J, • 1 p:i: ..,__1,,va lguaç..&.J..- B:J 
C o~ et\éador Suare - PBX 76Hl 116 --- ...... _ 

.-. 
,-,•~ \1CE 

;o e J ~ \r.W,· 
•. ,. . ~ B: 
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